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WITAME, O 
CORAÇÃO 
TRANQUILO
Advogada diz que Jeff erson 
Witame, o empresário acusado 
de envolvimento nas fraudes 
da Operação Pecado Capital e 
inocentado pela Justiça, fi cou 
aliviado com a decisão e agora 
está com o coração tranquilo.

Na primeira partida pelas quartas 
de fi nais da Copa do Nordeste, 
o América joga hoje desfalcado 
de atacantes como Isac e Max.  
Rafi nha está machucado.

Líder do PT na Câmara Federal, 
o deputado potiguar Vicentinho 
disse ontem que partido trabalha 
para eleger Fátima para o Senado 
e Mineiro, deputado federal.
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/ AGORA? / EM DECISÃO POUCO COMUM, E SOBRETUDO ATRASADA, FUNDAÇÃO 
JOSÉ AUGUSTO TOMBA HOTEL REIS MAGOS, PROPRIEDADE PARTICULAR DESDE 
1979, PARA FAZER ESTUDOS ARQUITETÔNICOS E PATRIMONIAIS; 
DONOS QUEREM DERRUBAR E INSTALAR OUTRO NEGÓCIO

 ▶ Depois de 35 anos na mão da iniciativa privada, período ao longo do qual ninguém demonstrou interesse pelo prédio, Hotel Reis Magos, na Praia do Meio, enfrenta polêmica: donos querem derrubar e agora estado decide tombar

DESFALCADO, 
AMÉRICA PEGA 
CRB EM ALAGOAS 
PELO NORDESTÃO

VICENTINHO DIZ 
QUE PRIORIDADE 
DO PT É A VAGA 
NO SENADO

SAI DA 
FRENTE,
NIEMEYER
O Presépio de Natal completa oito anos 
prestando uma “desomenagem” ao maior 
arquiteto brasileiro. O projeto de Oscar Niemeyer 
custou R$ 1,4 milhão e jamais mereceu 
destinação específi ca, embora fosse lembrado 
para várias funções. Hoje, deteriorado, serve de 
pista de teste para auto-escolas de motocicleta.

TOMBOU
PRA TRÁS
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Editor 

Marcos Bezerra

A FUNDAÇÃO JOSÉ Augusto (FJA) 
determinou ontem, atendendo a 
um pedido do Ministério Públi-
co Estadual (MPE), o tombamen-
to temporário do Hotel Reis Ma-
gos, na Praia do Meio. A medida 
veio 15 dias após o indeferimento 
de outro pedido do MPE, o de em-
bargo da demolição do hotel, atra-
vés de uma sentença do juiz Air-
ton Pinheiro, da 1ª Vara da Fazen-
da Pública, na qual ele denominou 
Reis Magos de “mundrungo” (ca-
valo sem serventia, segundo o di-
cionário Houaiss). 

O jornal procurou a secretá-
ria extraordinária de Cultura, Isau-
ra Rosado, mas ela desconhecia o 
caso e disse “não haver nenhum 
processo de tombamento sobre o 
Hotel Reis Magos tramitando na 
FJA”. E disse também que o pedido 
de tombamento temporário po-
deria ter vindo da instância mu-
nicipal, através da Fundação Ca-
pitania das Artes (Funcarte), ou da 
federal, via Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan).  

O tombamento temporário foi 
confi rmado com a coordenadora 
do Núcleo de Museus da FJA, Ân-
gela Ferreira. Ela falou que esse 
instrumento era diferente do pro-
cesso de tombamento tradicional 
e é desconhecido pela maioria das 
pessoas, embora seja muito utili-
zado no país. 

“Vamos manter o tombamen-
to temporário do hotel até segun-
da ordem do MPE. Ele deverá re-
ceber estudos que fundamentem 
a manutenção do tombamento”, 
disse Ferreira, que é museóloga e 
arqueóloga. 

Os estudos serão elaborados 
pelo Departamento de Arquitetu-
ra da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). 

A reportagem tentou entrar 
em contato com o promotor de 
Defesa do Meio Ambiente, João 
Batista Machado, mas ele não 

atendeu às ligações telefônicas.  
O site do MPE publicou uma 

notícia informando que está proi-
bida qualquer demolição ou alte-
ração do imóvel até ser concluída 
a pesquisa sobre o valor histórico e 
artístico do hotel para a fi nalidade 
de tombamento. 

A argumentação se contrapõe 
à decisão do juiz Airton Pinhei-
ro, autorizando a empresa Hotéis 
Pernambuco S/A, dona do imóvel, 
a demolir o prédio. De acordo com 

Pinheiro, a demolição do Reis Ma-
gos e a construção de um centro 
comercial dará um “destino útil” a 
um bem abandonado. 

Na sentença, o juiz expressou 
que o imóvel “representa um im-
portante processo de reurbani-
zação da Praia do Meio” e pode-
rá atrair outros empreendimen-
tos, com a melhora da infraestru-
tura naquele local. Mais adiante, 
Pinheiro disse que, atualmente, 
o que há no hotel são “ratos, co-
bras e maconheiros, escoltados 
todas as noites por um séquito de 
prostitutas e travestis que lhe cer-
ca dos limites! (Nada contra essas 
profi ssões)”.

O presidente da organização 
não governamental Instituto dos 
Amigos do Patrimônio Histórico 
e Artístico Cultural e da Cidadania 
(IAPHACC), Ricardo Tersuliano, 
que pediu a intervenção via MPE, 
argumenta que deveria ser separa-
da a questão arquitetônica e patri-
monial da questão social naquela 
região. “O hotel fi cou daquele jei-
to por causa do abandono de seu 
proprietário e da degradação vis-
ta há mais de 20 anos da Praia dos 
Artistas”, falou Tersuliano. 

Ele também soube da decisão 
após a ligação do NOVO JORNAL e 
confi rmou ter acionado a Funda-
ção Capitania das Artes e o Iphan 
para viabilizar o tombamento. 

“Vamos tentar tombar o ho-
tel através de todas as instâncias 
de que dispomos. Consideramos 
o Reis Magos de um valor muito 
alto para se tornar um centro co-
mercial, destruindo toda repre-
sentação cultural e histórica que 
ele possui. O estado de abandono 
não é justifi cativa para botar tudo 
abaixo de uma vez”, disse. 

O MPE informou que, até ago-
ra, somente a FJA se pronunciou 
sobre o tombamento, mesmo 
provisoriamente. 

“O deferimento da FJA vem ao 
encontro do que estava buscando 
o Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte, por intermédio da 
Promotoria de Justiça do Meio 
Ambiente, que era a proteção do 
prédio enquanto não havia ain-
da o pronunciamento dos órgãos 
competentes, o que agora ocorreu 
com o tombamento temporário 
do Hotel Reis Magos pela Funda-
ção José Augusto”, informou o site 
do MPE. 

POR SUGESTÃO DO Ministério Pú-
blico estadual, o estádio Leonardo 
Nogueira (Nogueirão), em Mosso-
ró, foi interditado ontem, antevés-
pera da partida de entre Baraúnas 
e ABC, pelo Campeonato Potiguar 
2014. O MP tomou a medida dian-
te do não cumprimento de várias 
exigências feitas pelo Corpo de 
Bombeiros para liberar a praça es-
portiva. O estádio já tem 60% de 
suas arquibancadas interditadas 
aos torcedores. 

Agora, Baraúnas, Liga Mos-
soroense de Futebol e Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol 
(FNF) tentam na Justiça conseguir 
uma liminar para manter a parti-
da, originalmente marcada para 
se iniciada às 17h deste domingo.

Outra opção, de acordo com 
o presidente da FNF, José Vanil-
do, seria transferir o local do jogo 
para o estádio Edgarzão, em Assú. 
A princípio esta opção foi rechaça-
da pela diretoria do Leão do Oeste, 

que cedeu à possibilidade em vir-
tude do anunciado imbróglio que 
se desdobraria por causa do aper-
tado calendário do certam estadu-
al e a consequente difi culdade em 
se achar uma nova data.

Mesmo assim, a tentativa da 
Federação era conseguir na Justiça 
a autorização para manter o jogo 
no Nogueirão, que na quarta-fei-
ra passada recebeu o embate en-
tre Baraúnas e América. 

“Nós temos duas opções: pri-

meiro a possibilidade de transferir 
o jogo para o estádio Edgarzão, em 
Assú. Segunda: uma medida em 
caráter liminar que autorize a rea-
lização do jogo em Mossoró”, con-
fi rmou José Vanildo.

Ao NOVO JORNAL o presiden-
te da FNF disse que esperaria uma 
defi nição judicial até a manhã de 
hoje para deliberar sobre o caso. 
“Se não conseguirmos a medida 
cautelar, as alternativas são trans-
ferir ou adiar”, comentou. 

FOLHAPRESS

O EMPRESÁRIO MARCOS 
Valério Fernandes de Souza 
e seu ex-sócio, o advogado 
Rogério Tolentino, foram 
condenados por corrupção 
em um processo derivado 
do mensalão tucano. Cabe 
recurso da decisão. 

Segundo o Ministério 
Público Federal, o mensalão 
tucano foi um esquema 
de desvio de dinheiro de 
empresas públicas de Minas 
Gerais para fi nanciar a 
reeleição do então governador 
Eduardo Azeredo (PSDB), em 
1998. 

De acordo com a denúncia, 
Tolentino teria recebido R$ 
303.350 de Marcos Valério em 
setembro e outubro de 1998, 
quando era juiz do TRE-MG, 
para dar decisões favoráveis à 
chapa de Azeredo. 

Marcos Valério foi 
condenado por corrupção 
ativa, e Tolentino, por 
corrupção passiva. Eles terão 
de cumprir pena de quatro 
anos e quatro meses de 
prisão. A decisão é da 4ª Vara 
Criminal de Belo Horizonte. 

De acordo com 
decisão, Tolentino “votou 
sistematicamente em prol 
das teses sustentadas pelo 
partido do candidato Eduardo 
Azeredo e seu vice”. 

Ainda segundo a sentença, 
as decisões favoráveis 

“eram concomitantes aos 
recebimentos das quantias, 
para as quais inexiste qualquer 
lastro e mediante dissimulação 
de sua origem”. 

Valério e Tolentino 
cumprem pena por 
participação no mensalão 
petista, esquema de compra 
de apoio político durante o 
governo do ex-presidente Lula. 

Em 2012, Valério foi 
condenado a 40 anos e 
4 meses pelos crimes de 
corrupção ativa, lavagem de 
dinheiro, desvio de recursos 
públicos, evasão de divisas 
e formação de quadrilha. 
Tolentino cumpre pena de 
seis anos e dois meses por 
corrupção ativa e lavagem de 
dinheiro. 

O deputado Eduardo 
Azeredo (PSDB) e o senador 
Clésio Andrade (PMDB), 
então vice na chapa de 
Azeredo, também são réus em 
processos que tramitam no 
STF sobre o suposto desvio de 
recursos públicas em Minas. 

Na semana passada, o 
procurador-geral da Republica, 
Rodrigo Janot, deu parecer 
pedindo a condenação de 
Azeredo a 22 anos de reclusão. 
O deputado sempre negou ter 
envolvimento nos crimes pelos 
quais é acusado. 

A reportagem não 
conseguiu falar com os 
advogados de Valério e 
Tolentino.

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Supremo 
Tribunal Federal (STF) Gilmar 
Mendes disse na noite de 
ontem que as arrecadações 
promovidas na internet para 
ajudar os presos do mensalão 
a pagar as multas pelas quais 
foram condenados são uma 
tentativa de desqualifi car o 
processo judicial. 

“O conjunto da obra 
acaba sendo um modelo de 
contestação da seriedade do 
processo judicial como um 
todo. E isso não pode ocorrer. 
A iniciativa [das vaquinhas], no 
sentido de descredenciar, de 
desqualifi car a decisão judicial, 
isso não pode ocorrer”, afi rmou 
o ministro em Jaboatão 
dos Guararapes, região 
metropolitana do Recife, antes 
de dar uma palestra sobre 
os 25 anos da Constituição a 
alunos de direito da Faculdade 
Guararapes. 

Antes, o ministro 
esteve com o governador 
Eduardo Campos (PSB-PE) 
na inauguração da reforma 
da sede do governo de 
Pernambuco. 

Mendes enviou nesta 
semana uma carta ao senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP), que 
cobrou do ministro do STF 
explicações sobre suspeitas 
levantadas acerca das doações 
para os petistas. 

O ministro admitiu que 
a carta em que sugere a 
realização de uma vaquinha 
para ressarcir “pelo menos 

parte dos R$ 100 milhões 
subtraídos os cofres públicos” 
foi uma ironia. 

Questionado se a carta 
era uma resposta irônica 
ao senador, Mendes disse 
que “sim” e prosseguiu: 
“Imagino que os militantes 
se disponham a cumprir 
alguns dias nos presídios. 
Seria possível? Em suma, são 
questões que nós precisamos 
levar em conta”. 

“Se se trata de fato 
desse amplo trabalho de 
solidariedade, nós estamos a 
falar de desvios que montam 
a mais de R$ 100 milhões. Vai 
haver também uma campanha 
para essa devolução?”, disse 
o ministro, ao defender uma 
refl exão mais profunda sobre o 
assunto. 

“Sabedor que há um desvio 
de quase R$ 100 milhões, que 
tem que voltar aos cofres 
públicos, certamente ele 
[Suplicy] vai tomar a iniciativa. 
Ou não?” 

Assim como na carta 
encaminhada a Suplicy, Gilmar 
Mendes disse que a pena 
aplicada aos condenados é 
intransferível. 

“Se amanhã nós pudermos 
transferir as penas, por 
exemplo, alguém é condenado 
a pagar 40 salários mínimos ou 
40 cestas básicas e ele transfere 
para terceiros, obviamente 
que ele não está cumprindo a 
pena”, afi rmou. 

“Começar a conceber pena 
para que o outro pague, de fato, 
parece impróprio”, completou.

RUÍNA
/ NATAL /  NA TENTATIVA DE IMPEDIR A 
DEMOLIÇÃO DO PRIMEIRO EQUIPAMENTO 
TURÍSTICO DO ESTADO, FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO 
TOMBA TEMPORARIAMENTE O HOTEL REIS MAGOS, 
ONDE SERIA INSTALADO UM CENTRO COMERCIAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

PRESERVADA

Nogueirão é interditado e ameaça 
realização de Baraúnas x ABC

/ ESTADUAL /

 ▶ Se depender da FJA, hotel em ruínas vai continuar fazendo parte da paisagem da Praia do Meio

EDUARDO MAIA / NJ

Valério e Tolentino 
são condenados no 
mensalão tucano

/ DENÚNCIAS-MG /

DOAÇÕES A CONDENADOS 
DESQUALIFICAM O 
JUDICIÁRIO, DIZ MENDES

/ MENSALÃO /

O secretário municipal de Tu-
rismo, Fernando Bezerril, qualifi -
ca o tombamento de “bizarro” e la-
menta que a construção de novo 
empreendimento no local seja 
adiada, principalmente às véspe-
ras da Copa do Mundo. Também 

chamou o instrumento de “meia 
sola”, termo popularmente usa-
do para designar uma coisa “que é, 
mas não é”. 

“Vamos perder a oportunida-
de de mostrar as obras do Hotel 
Reis Magos para investidores es-
trangeiros que possam ter o inte-
resse de erguer empreendimen-
tos em outros locais da orla”, de-
duziu ele.   

Bezerril falou novamente em 

“insegurança jurídica” ao se refe-
rir à medida da FJA e na possi-
bilidade de desistência do dono 
do imóvel de investir na região. 
“Empresários são muito sen-
síveis a esse tipo de situação e 
podem, rapidamente, aportar 
o seu capital em outro estado”, 
argumentou. 

Concluindo, ele ponderou 
que todo debate é importante 
para esclarecer todos os pontos 

da polêmica, mas reforçou “acre-
ditar na força das decisões judi-
ciais” para manter o Rio Gran-
de do Norte como um desti-
no importante dos recursos dos 
investidores. 

Um recurso impetrado pelo 
MPE no Tribunal de Justiça foi in-
deferido. O juiz Ibanez Monteiro 
optou por manter a liberdade de 
demolição por parte dos donos do 
hotel.

“TOMBAMENTO É 
BIZARRO”, AFIRMA 
SECRETÁRIO

 ▶ Fernando Bezerril, da Seturde,  

reclama da insegurança jurídica

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

A visita de Vicentinho à 
Assembleia Legislativa foi, 
além das comemorações pelo 
aniversário do PT, um momento 
de reencontros. O deputado reviu 
amigos da época em que foi o 
sucessor de Lula na liderança 
sindical dos metalúrgicos do ABC 
Paulista.

E também rememorou nomes 
históricos da política potiguar, 
ao se deparar com a galeria de 
presidentes do legislativo estadual. 
Reconheceu nomes como Clóvis 
Motta, Monsenhor Walfredo 
Gurgel, Th eodorico Bezerra e 

Vivaldo Bezerra, lembrou-se dos 
encontros com Leonardo Arruda 
Câmara, quando ganhou uma 
camisa do ABC. Ciceroneado por 
Crispiniano Neto, foi ouvindo um 
pouco da política potiguar, ao 
ser apresentado aos nomes de 
Silvio Pedroza e Tomaz Salustino. 
Lembrou ainda Djalma Maranhão, 
prefeito de Natal cassado pela 
ditadura. Perguntou se Robinson 
Faria era irmão de seu colega de 
Câmara, Fábio Faria, e descobriu 
que era o pai; assim como Márcia 
Maia é fi lha de Wilma de Faria.

Durante a coletiva de 

imprensa em diversos momentos 
citou Acari, onde viveu até os 
20 anos. Domingo e segunda-
feira ele estará na cidade. No 
fi m de semana participará da 
comemoração do aniversário e 
a posse do diretório municipal 
do PT. Já na segunda ele irá 
homenagear o pai, correndo da 
Igreja de Sant’Ana, em Currais 
Novos, até a Igreja de Nossa 
Senhora da Guia, em Acari. 
Vicente reproduzirá o percurso 
feito pelo pai, a pé, quando certa 
vez não dinheiro para pagar a 
passagem até a cidade onde vivia.

Nascido em Campo Redondo e 
criado em Acari, duas cidades do 
interior potiguar, o deputado fede-
ral explicou que a despeito da con-
dição de ter o PMDB como aliado 
de primeira hora, as alianças a se-
rem formadas, que podem colocar 
as legendas em palanques opos-
tos, não irão atrapalhar a forma-
ção de um palanque para receber 
a presidente Dilma Rousseff  no 
Rio Grande do Norte durante sua 
campanha para reeleição.

“A presidente Dilma terá o pa-
lanque mais puro no Rio Gran-
de do Norte, que será liderado 
pelo PT potiguar”, defi niu Vicen-
tinho. “O partido será, localmente, 
a grande alavanca da candidatura 
de reeleição”, reforçou.

O discurso foi reforçado pela 
deputada federal Fátima Bezer-
ra. Evocando a condição de inte-
grante da direção executiva nacio-
nal, ela explicou qual a defi nição do 
PT quanto à situação que se dese-
nha para a disputa local, com os pe-
tistas de um lado e o PMDB de ou-
tro. “O palanque será da chapa de 
Dilma Rousseff  e de Michel Temer. 
O partido defi niu que onde tiver 
alianças diferentes, o palanque será 
aberto para quem quiser vir”, disse 
a deputada.

Presidente municipal da legen-
da, Juliano Siqueira foi mais duro – 
e enigmático – sobre o palanque 
que irá receber a presidente. “O pa-
lanque da Dilma no Rio Grande do 
Norte tem que ser montado com 
nitidez, como disse Rui Falcão. Nós 
não podemos ter um palanque de 
três cabeças. Teremos um palan-
que com uma candidata à presi-
dência. Quem está ao lado do pro-
jeto do PT está conosco. Temos a 
candidata à Presidência da Repú-
blica e o vice do PMDB”, afi rmou.

Como o partido aponta que 
nem só de PMDB se vive no Rio 
Grande do Norte, o PT vem con-
versando com inúmeras outras le-
gendas. As conversas mais recen-
tes são com o vice-governador Ro-
binson Faria, do Partido Social De-
mocrático (PSD). “Essas conversas 
apontam que Fátima é uma mu-
lher de diálogo”, defi niu o deputa-
do federal Vicentinho.

Ainda na próxima semana es-
tão marcadas conversas com os 
partidos Comunista do Brasil (PC 
do B) e Democrático Trabalhista 
(PDT).

Vicentinho ainda destacou, du-
rante a coletiva, que o PT deve ser 
um partido aberto para conversa-
ções. “Cada local tem suas parti-
cularidades. As refl exões do parti-
do no estado terão uma voz ativa 
na refl exão nacional. O que não se 
pode perder de vista é o DNA, a es-
sência do partido”, apontou.

A fala foi reforçada pelo depu-
tado federal Francisco das Chagas. 
Potiguar, natural de Riachuelo, 
mas vivendo em São Paulo desde 
os dez anos de idade, o parlamen-
tar afi rmou que o partido apren-
deu com o tempo. “Durante o pe-
ríodo de formação do partido até 
agora, contando com o tempo no 
comando do país, aprendemos a 
conversar com todos”, defi niu.

Chagas, também oriundo do 
movimento sindical que assumiu a 
vaga após a renúncia de Valdemar 
da Costa Neto (PR), ainda se disse 
feliz com a “consulta” que fez pe-
las ruas de Natal sobre o nome de 
Fátima Bezerra. “Quando pergun-
to ao povo quem será eleita para o 
governo me dizem Wilma e para o 
Senado é Fátima Bezerra. Percebo 
um carinho do povo com Fátima 
que é difícil de ver”, revelou.

O LÍDER DO Partido dos Trabalha-
dores (PT) na Câmara dos Depu-
tados, Vicente Paulo da Silva, o Vi-
centinho (que não é mais da CUT), 
é mais um dos petistas a defender 
a candidatura de Fátima Bezerra, 
sua companheira de casa legislati-
va, para o Senado Federal.

O deputado federal, recém-in-
dicado para a liderança do par-
tido, está mais uma vez no Rio 
Grande do Norte, seu estado de 
origem. Ontem, Vicentinho parti-
cipou de um dos eventos promo-
vidos pelo PT no aniversário de 34 
anos da legenda. O debate “PT 34 
anos – tarefas e desafi o de um go-
verno progressista”, no auditório 
da Assembleia Legislativa.

Antes do evento, o ex-presi-
dente da Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) recebeu a impren-
sa para uma conversa, onde pres-
tou solidariedade aos profi ssio-
nais de comunicação pela morte 
do repórter cinematográfi co San-
tiago Andrade, no Rio de Janeiro.

Assim como fez o presiden-
te do PT, Rui Falcão, na visita que 
fez a Natal no fi m do mês passado, 
Vicentinho reforçou o discurso de 
que a prioridade total do partido 
será conquistar no Senado Federal.

“A eleição de Fátima será um 
presente pelo aniversário do parti-
do. E sendo ela uma mulher forte, 
combativa, também será uma ho-
menagem à memória de Nísia Flo-
resta”, disse o líder do PT na Câ-
mara, citando a potiguar Dionísia 
Gonçalves Pinto, pioneira do femi-
nismo no Brasil que se tornou co-
nhecida pelo pseudônimo Nísia 
Floresta Brasileira Augusta.

Ainda dentro da perspectiva 
local de crescimento do partido, 
o parlamentar apontou que o ca-
minho planejado é o de manter o 
mandato na Câmara dos Depu-
tados, atualmente ocupado pela 
própria Fátima. “E o nome deverá 
ser o do deputado Fernando Mi-
neiro. Com isso teremos também 
que manter o espaço na Assem-
bleia”, aventou Vicentinho.

Ele defi niu este plano de ação 
montado pelo PT como um cresci-
mento correto. “É um crescimen-
to coerente, dentro do que é discu-
tido pelos companheiros em uma 
refl exão com base na orientação 
partidária”, completou.

A despeito das disputas inter-
nas do partido evidenciadas no 
Processo de Eleição Direta (PED), 
para o comando da legenda no 
RN, que teve seu resultado procla-
mado pela direção nacional após 
apreciações de recursos em no-
vembro do ano passado, Vicenti-
nho elogiou a união dos petistas. 
“Estão de parabéns pela união em 
torno do projeto de crescimento. 
Parabéns pela unidade partidária”, 
defi niu ele.

ALIANÇAS
O PT local tem conversado 

com inúmeros partidos para ten-
tar compor as alianças visando o 
pleito de outubro – obviamente 
com exceção dos antigos e os no-
vos opositores, representados por 
PSDB, DEM e PSB.

O grande ponto de interroga-
ção nestas conversas é se a prin-
cipal aliança nacional irá repetir-
-se em terras potiguares. Até ago-
ra não existe a defi nição se o Par-
tido do Movimento Democrático 
Brasileiro (PMDB), que detém a 
vice-presidência da República e já 
anunciou que terá um candida-
to ao executivo estadual, dividi-
rá a chapa majoritária com o PT 
que não abre mão de Fátima dis-
putando o Senado Federal. Recen-
temente, os principais integrantes 
dos dois partidos reuniram-se por 
mais de uma hora para discutir a 
situação, mas não apresentaram 
solução.

O PMDB potiguar possui dois 
expoentes a nível nacional: o de-
putado federal Henrique Eduar-
do Alves e o senador, atualmente 
ministro da Previdência, Garibaldi 
Alves Filho. “O PMDB não é só alia-
do do PT. Ele é um partido do go-
verno, que tem como principal re-
presentante o vice-presidente Mi-
chel Temer”, destacou Vicentinho.

O partido vem consultando 
suas bases para defi nir se compõe 
sua chapa majoritária com o PT, 
lançando Fátima, ou alia-se à Wil-
ma de Faria, do Partido Socialista 
Brasileiro (PSB). 

Se dizendo pouco informado 
sobre os arranjos locais, o depu-
tado federal Vicentinho disse que 
a direção nacional do partido não 
irá impor alianças no Rio Gran-
de do Norte. “De toda forma, seria 
muito bom que o PMDB apoiasse 
Fátima para o Senado Federal”, li-
mitou-se a dizer.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

INCENTIVO 
COMPANHEIRO
/ ELEIÇÕES /  POTIGUAR, NOVO LÍDER DO PT NA CÂMARA FEDERAL É MAIS UM 
CORRELIGIONÁRIO NACIONAL A APOSTAR NA CANDIDATURA DE FÁTIMA AO SENADO

“PALANQUE 
PURO”

MEMÓRIAS E REENCONTROS

 ▶ Legenda

 ▶ Vicentinho, Mineiro e Fátima: conversas ao pé do ouvido

O PMDB NÃO É SÓ ALIADO DO PT. ELE É UM PARTIDO DO GOVERNO, QUE TEM 
COMO PRINCIPAL REPRESENTANTE O VICE-PRESIDENTE MICHEL TEMER”

Vicentinho da Silva
Líder do PT na Câmara Federal

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Você é um pilantra, 
covarde, mau caráter. 
Não dirija mais a 
palavra a mim”.

MAIS ELEIÇÃO
Em que pese a sinalização do 

Presidente do TSE, ministro Mar-
co Aurélio Melo, de que só se po-
deria convocar eleição suplemen-
tar quando as ações que a justi-
fi carem estiverem transitado em 
julgado, o TRE convocou uma elei-
ção para o dia 5 de maio, na cidade 
de Carnaubais, mesmo com a tra-
mitação de recursos.

VISÃO NACIONAL
Da coluna política do jornal 

O Globo: “O socialista Eduardo 
Campos está possesso com a cor-
religionária Wilma de Faria. Ele a 
quer candidata ao governo poti-
guar. Ela está negociando com o 
PMDB, que prefere  seu nome para 
concorrer ao Senado na chapa de 
Fernando Bezerra ao governo. Fá-
tima Bezerra, uma das apostas 
do PT para o Senado, pode sobrar 
nessa construção”.

NEM UM PIU...

Não podemos dizer que ne-
nhum representante da classe po-
lítica do nosso RN “não disse nem 
um piu” depois da sentença do juiz 
Walter Nunes, provocando uma 
reviravolta no processo da opera-
ção “Pecado Capital” sobre desvio 
de recursos públicos no IPEM. E 
nem que os muitos que trabalham 
a formação de um grande acordo 
para a eleição de outubro, ou os re-
presentantes dos poucos que di-
zem repudiar esse acordo, por fi -
carem fora dele, se pronunciaram. 
Roda Viva assegura ter ouvido de 
um daqueles que fazem o circuito 
das emissoras de rádio e TV para 
entrevistas sem a preocupação de 
dizer nada, um sonoro “PIU”. Cla-
ro sintoma de que todos ainda es-
peram contar com a  vice-prefeita 
Wilma de Faria no seu palanque.

HISTÓRIA DO RÁDIO
Hoje completa 70 anos da 

aquisição da Rádio Educadora de 
Natal, a primeira do RN,  pelos Di-
ários Associados, de Assis Cha-
teubriand, tranformando-se em 
Rádio Poti. Ela quando chegou a 
manter duas orquestras onde ini-
ciaram grandes nomes da músi-
ca brasileira, como Agnaldo Rayol, 
entre outros. Depois do surgimen-
to das FMs, a Poti perdeu espaço, 
virou Rádio Clube, até se conver-
ter a uma igreja evangélica que a 
arrendou.

REMÉDIO SEM VALIDADE
A transformação do instituto da greve 

como petição inicial de qualquer campanha 
desenvolvida pelo Sindicato dos Professores 
começa a se voltar contra os seus promotores. 
Aquilo que havia sido um santo remédio passa 
a ser inócuo, na medida em que deixa de fazer 
efeito sobre o organismo que criou as próprias 
defesas contra sua prescrição.

No semestre passado, uma greve intempestiva também levou 
a direção do SINTE a fi car buscando uma saída honrosa para aca-
bar uma greve que não foi convenientemente explicada. Assim 
mesmo, no início do presente ano letivo – que teve o seu início 
antecipado por conta da realização da Copa do Mundo – contan-
do com o elemento surpresa, o SINTE decretou uma greve geral.

Depois de quinze dias, com o funcionamento da maioria das 
escolas estaduais, as lideranças sindicais voltam a buscar a cha-
mada saída honrosa para acabar o movimento grevista que eles 
defl agraram desde o dia 28 de janeiro, havendo uma assembleia 
convocada para segunda-feira, quando será feita uma avaliação da 
situação presente. A grave não vingou e enfraquece a cada dia.

Mesmo com o Governo enfrentando inúmeras difi culdades na 
área de comunicação, onde o Sindicato tem se mostrado muito 
mais forte e com recursos para mobilizar os principais meios para 
divulgar os seus pontos de vista, os argumentos do Governo foram 
muito mais convincentes, e conseguiram sensibilizar corações e 
mentes dos integrantes do magistério, enquanto o comando da 
greve não conseguiu apresentar razões convincentes para justifi -
car a adoção da medida extrema.

Afi nal de contas, numa economia estável, uma categoria fun-
cional que conquistou mais de 90% de reajuste salarial num perí-
odo de três anos não consegue mostrar que não vem tendo o seu 
trabalho reconhecido pelo Governo, o qual não ofereceu reajuste 
semelhante a nenhum outro grupo funcional.

Talvez por isso, a grande maioria silenciosa dos professores 
preferiu continuar na sala de aula. Uma professora da cadeira de 
português do tradicional Atheneu Norte-rio-grandense, Vanda 
Franco, colocou a sua posição de forma bastante clara: “Não é que 
eu esteja satisfeita com o nossa situação. Ninguém está. A questão 
é que não consigo mais fazer greve, não vejo isso como um instru-
mento que traga qualquer resultado para a categoria. Parar as ati-
vidades gera muito mais prejuízo do que benfeitoria”.

Ela foi direto ao ponto: ninguém aguenta mais fazer greve 
pela greve, facilitada por um modelo de consulta, através de as-
sembleias, que não consegue reunir nem 5% do universo total dos 
grevistas. E esses começam a se conscientizar de que, no fi m, eles 
serão os grandes prejudicados, sobretudo havendo – como existe 
no momento – fortes razões para se acreditar no componente po-
lítico-eleitoral como defl agrador do movimento paredista.

A desculpa dada por alguns dirigentes é que a busca do con-
fronto é parte de uma estratégia para conter uma oposição radical 
que começa a se fortifi car na política sindical. Isso depois de mais 
de 25 anos de um mesmo grupo à frente de uma instituição sindi-
cal com orçamento muito maior do que muitos dos municípios do 
nosso Rio Grande do Norte.

Hoje o comando grevista fi ca numa posição semelhante a de 
quem corre o risco de o bicho pegar se eles fi carem; ou o bicho co-
mer, se resolverem sair. Manter a greve que se enfraquece a cada 
dia serve apenas para mostrar a falta de liderança da representa-
ção sindical. Encerrá-la revela a falta de cautela na hora de se ado-
tar uma medida extrema.

 ▶ Antes do desfecho da operação 
Pecado Capital, o deputado Gilson Moura 
já havia se afastado da Tv Ponta Negra, 
onde apresentava o programa Advogado 
Cidadão.

 ▶ Divulgado ontem o resultado do 
Processo Simplifi cado para a contratação 
temporária de professor pela Prefeitura 
de Natal.

 ▶ Carlos Magno, o colunista do Seridó, 
aniversaria hoje e festeja 31 anos de 
crônica social.

 ▶ Banda da Ribeira abre hoje o Carnaval 
de São Miguel do Gostoso.

 ▶ Completa 27 anos hoje que Natal 
ganhava sua primeira televisão 
comercial, a Tv Ponta Negra, 
transmitindo a posse do governador 

Geraldo Melo,
 ▶ No Norte Shopping, hoje tem a 

abertura da promoção “CarnaKids”, que 
vai se repetir no próximo sábado, na 
Praça de Alimentação.

 ▶ Os oito Deputados Federais do RN 
votaram, em votação aberta, todos pela 
cassação do deputado/presidiário Natan 
Donadon.

 ▶ O nível das águas do açude 
Itans, em Caicó, começou a subir, 
afastando a possibilidade de colapso no 
abastecimento.

 ▶ Hoje completa 50 anos da instalação 
do município de São Francisco do Oeste.

 ▶ Também no dia de hoje, outro 
município da Zona Oeste aniversaria: 
Umarizal, 55 anos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO RYCHARDSON MACEDO, EX-DIRIGENTE
DO IPEM, AO DEPUTADO GILSON MOURA, SEU PARCEIRO.

EFEITO RAMONA
Para respeitados analistas po-

líticos, o “efeito Ramona” carece 
de tempo para ser analisado antes 
de uma posição defi nitiva. A posi-
ção de Ramona Rodrigues denun-
ciando uma nova forma de traba-
lho escravo, sem falar no desres-
peito a toda legislação trabalhis-
ta, compromete o antigo discurso 
do PT por atingir muitas de suas 
bandeiras. Mas do outro lado exis-
te o programa “Mais Médicos”, um 
dos mais bem avaliados do Gover-
no Federal.

METRÓPOLE DIGITAL
O Instituto Metrópole Digital, 

da UFRN abre inscrições na pró-
xima segunda-feira para concur-
so de docentes no ensino superior 
e ensino básico técnico e tecnoló-
gico. São oferecidas 14 vagas para 
professores que deverão atuar nos 
níveis de ensino técnico, gradua-
ção em Tecnologia da Informação 
e mestrado profi ssional, além de 
pesquisa e extensão. As provas es-
tão programadas para abril e maio.

ANO LEGISLATIVO
Com o calendário comprome-

tido com a realização da Copa do 
Mundo, pela primeira vez com jo-
gos em Natal, e da própria campa-
nha eleitoral, o presidente da As-
sembleia, Ricardo Motta, preten-
de apresentar uma proposta para 
que os trabalhos legislativos man-
tenham o ritmo normal nas ati-
vidades de Plenário, Comissões 
Técnicas, Audiências Públicas, 
além dos seus programas sociais 
e culturais.

ON LINE
Os corretores de imóveis de 

Natal estão trabalhando “on line”, 
depois do lançamento, pelo Cre-
ci/RN, da Natal Rede de Imobili-
árias, com o objetivo de estimu-
lar parcerias entre o seus fi liados. 
Trata-se de uma ferramente tes-
tada e aprovada, implantada nos 
Estados Unidos há anos. De seu 
lado, a incorporadora Moura Du-
beux lançou o seu próprio aplica-
tivo para iPhone, também como 
ferramenta de vendas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Bandidos nas torcidas
Não é a primeira vez que a polícia prende integrantes de tor-

cidas organizadas em razão de atos de violência – até de crimes 
de assassinato -, como ocorreu anteontem com jovens ligados 
à TMV, antiga Máfi a Vermelha, simpatizantes do América. Em 
questão de violência, o que menos importa é o escudo. 

A questão é que o estardalhaço na prisão dura o tempo da 
exposição do caso. Logo, os detidos são postos na rua e pouco 
tempo depois voltam a ocupar as páginas policiais. Sem que-
brar essa lógica de vai e vem, o problema não acaba nunca.

Devem ser punidos sejam eles americanos, abecedistas, 
alecrinenses ou torcedores de qualquer clube que promovam 
a violência. Não há qualquer justifi cativa para a prática de cri-
mes, muito menos tentar entendê-la ou explicá-la por meio de 
ligação com o esporte. 

Antes de mais nada, o esporte deve ser visto como lazer, 
como atividade saudável para os praticantes e lúdica para os 
espectadores, independente de qualquer disputa, fortuna ou 
troféu a que se busca.

É triste ver se repetir no Rio Grande do Norte o que ocorre 
em diversos outros estados do país onde impera a violência das 
torcidas de futebol. Exemplos recentes estão vivos. 

Na última rodada do Brasileirão do ano passado, torcedores 
do Vasco e do Atlético Paranaense fi zeram de um estádio em 
Santa Catarina campo de batalha. 

Mais recentemente, torcedores do Corinthians, de São Pau-
lo, invadiram o centro de treinamento do clube para agredir 
atletas e roubar pertences de funcionários. Bandido que integra 
torcida não é torcedor. É marginal.

Adiantará pouco prender todos eles, para em seguida libe-
rá-los sem que sejam submetidos aos rigores da lei. O país está 
cheio de experiências assim, que menos pune do que estimu-
la a violência. 

A liberação transforma muitos destes marginais em heróis 
e costuma ser interpretada como confi rmação  de inocência ou 
como salvo conduto para voltarem a agir com violência. É pre-
ciso quebrar a sequência ‘prende, libera, prende’. Tem de man-
ter presos os criminosos, condenando-os, e ainda extinguir as 
ditas torcidas organizadas que servem de escudos para a prá-
tica da agressão.

O país que se considera preparado para fazer a copa das co-
pas não pode conviver com uma rotina já banida naqueles mais 
civilizados. Em todos que viram diminuir a violência, as puni-
ções foram rigorosas, como têm de ser. 

A despeito de seu aspecto lúdico, o futebol é hoje um espor-
te que movimenta bilhões. E como todo negócio que mexe com 
fortunas, reúne em torno de si gente de bem e bandidos. Sepa-
rar o joio do trigo é papel de todos, inclusive da Justiça.

Editorial

A assunção da dor
Já ouvi alguém dizer aqui na redação deste NOVO JORNAL, 

e em tom de elogio, que Dinarte Assunção é o gay mais ma-
cho que existe. Ele assumiu, numa matéria jornalística, sua op-
ção homossexual bem antes disso virar moda na fi cção das no-
velas. Escreveu lá e pronto. Pena que não consegui resgatar a 
reportagem. 

Agora, nosso colega de profi ssão volta a surpreender os 
amigos. Quarta-feira, 12, ele postou via Twitter uma mensa-
gem enigmática: “Começo uma luta difícil. Mas nada que mi-
nha vontade de viver não dê de conta. Volto depois. Obrigado a 
todos que me apoiam.”

Claro que não demorou para seus seguidores questiona-
rem do que se tratava – Dinarte tem mais de 2 mil. E antes que 
as perguntas se fi zessem muitas, com uma coragem que justi-
fi ca a defi nição elogiosa de macheza, respondeu sem rodeios: 
“Uma depressão me atirou na cocaína. É delas duas que estou 
tentando me livrar. Reconhecer que sou falível é meu primei-
ro passo.”

Essa confi ssão em rede social, antes de chocar, resultou em 
dezenas de mensagens de apoio. E todos querendo saber mais 
notícias de Dinarte Assunção, que mais não disse. Eu escrevi 
no Facebook: “Força, Dinarte, que desistir é a parte mais fácil.” 

Essa defi nição não tirei da citação de nenhum fi lósofo – 
nas minhas poucas leituras do gênero, não lembro de algum 
que tenha dito algo parecido –,  adquiri de minha vivência mes-
mo. Desistir é tão fácil que qualquer pessoa consegue. Vemos 
dezenas, centenas que fi zeram isso e hoje perambulam pelos 
semáforos catando trocados para fi nanciar o vício em drogas. 

Aí, encorajado por Assunção, chegou a vez de confessar um 
pecado: andei pensando em desistir. Ficar em casa largado na 
cama e ligar para os empregos – tenho dois, pra dar conta das 
contas – avisando que não tenho condições de trabalho. Meu 
problema não é com as drogas, mas com meu olho esquerdo, 

Depois de três transplantes, de perder a visão, de quase dez 
anos pelejando, pingando colírios de hora em hora, ele se en-
contra numa situação de atrofi a. Tem outro nome científi co, 
que o oftalmologista me disse, mas que não consigo lembrar, 
chocado que estava diante de um fato irreversível. É, meu olhi-
nho está fi cando pequeno, perdendo a vida. E o danado é que o 
espelho me mostra isso todo dia, por mais que eu tente abri-lo, 
para maltratar minha vaidade. 

Aos amigos que estranham minha tristeza, de vez em 
quando, esclareço que desisiti de desistir. Seria muito fácil. 

Obrigado e boa sorte, Dinarte Assunção!

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

ÁGUA EXPORT
No meio dessa seca 

braba, o nosso Rio Grande do 
Norte está exportando água. 
O abastecimento da cidade 
cearense de Paracuru está sendo 
feita por água levada de Mossoró, 
com autorização da Agência 
Nacional de Águas, segundo o 
jornalista Antônio Melo.
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Apertem os cintos
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva voou para Belo Hori-

zonte em um jato Cessna CJ3 de propriedade da holding de seu ex-
-ministro Walfrido dos Mares Guia. O empresário foi réu no men-
salão mineiro sob a acusação de peculato e lavagem de dinheiro, 
mas não será julgado porque a Justiça determinou que os crimes 
prescreveram em 2012, quando ele fez 70 anos. O avião em que 
Lula viajou, de prefi xo PR-BIR, está em nome da Samos Participa-
ções Ltda., empresa do ex-ministro. 

OUTRO LADO 
Lula voou para BH acompa-
nhado de mais três assesso-
res. Procurada pela coluna on-
tem, a assessoria de impren-
sa do Instituto Lula respondeu 
que o ex-presidente não iria co-
mentar o voo no jato de Mares 
Guia. 

TEXTO 
Entre as novidades do projeto 
que o governo federal vai apre-
sentar para conter violência 
em protestos, está em discus-
são um mecanismo pelo qual 
quem for fl agrado em um se-
gundo ato de vandalismo seja 
detido provisoriamente. Hoje, 
os acusados respondem aos 
processos em liberdade. 

CORPO... 
José Eduardo Cardozo (Justiça) 
vai buscar apoio no Congresso 
e no Supremo Tribunal Federal 
para obter consenso para que 
o projeto passe antes da Copa. 
Dilma Rousseff  quer que a dis-
cussão avance antes da reu-
nião que terá com os 12 gover-
nadores de sede do Mundial, 
depois do Carnaval. 

...A CORPO 
A presidente também pedirá 
pessoalmente o apoio dos pre-
sidentes do STF, Joaquim Bar-
bosa, do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), e da Câ-
mara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), para a nova lei. 

REFORMITE 
Ideli Salvatti aproveitou reu-
nião da base, quinta-feira, para 
se consultar com o líder do go-
verno na Câmara, Arlindo Chi-
naglia (PT-SP), que é médico. 
Com cólicas, a ministra trocou 
bilhetes com o parlamentar 
para saber a causa da dor. Ele 
lhe receitou um exame.

NA URNA 
Na conversa que teve com o 
PPS paulista, Eduardo Cam-
pos (PSB) se abriu sobre o mo-
tivo que o levou a atender a de-

mandas de Marina Silva: admi-
tiu que não pode desprezar os 
votos que ela pode agregar a 
sua candidatura à Presidência. 

NOVA... 
O presidente do PPS, Rober-
to Freire, alçou o secretário de 
Gestão Pública paulista, Davi 
Zaia, ao cargo de secretário-
-geral da sigla, desbancando o 
deputado federal Rubens Bue-
no (PR). 

...ORDEM 
Aliados dizem que foi um “tro-
co” por Bueno ter votado con-
tra o apoio a Campos e Marina 
no congresso do partido. Zaia 
passa a ser, então, o primeiro 
nome na linha de sucessão a 
Freire no comando do PPS. Ele 
preside a sigla há 22 anos. 

TORNEIRA FECHADA 
Em meio a disputa entre São 
Paulo e Campinas pela divisão 
das águas do sistema Canta-
reira, Geraldo Alckmin (PSDB) 
recebeu de prefeitos a notícia 
de que um estudo técnico do 
comitê gestor da bacia reco-
mendará vazão maior às cida-
des do interior. Hoje elas têm 
10% do que recebe a região 
metropolitana. 

ANTES TARDE 
Alckmin tem cobrado de se-
cretários agilidade no lança-
mento de uma PPP específi ca: 
a do trem Intercidades, que li-
gará municípios do interior e 
do litoral à capital. Acha que 
o projeto, que está atrasado, 
pode ser um dos carros chefes 
do discurso sobre investimento 
em mobilidade. 

OLHO NO LANCE 
O governo paulista reuniu on-
tem funcionários da adminis-
tração direta para esclarecer as 
restrições fi scais em ano eleito-
ral e evitar atrasos em projetos 
por equívocos. Também houve 
palestra da Procuradoria sobre 
conduta vedada a agentes pú-
blicos no período. 

Lobão, com seu humor tragicômico, 
ironiza acidentes aéreos, que matam. 

Temos de rezar para que não vire 
ministro da Aviação Civil. 

DE MENDONÇA FILHO (PE), líder do DEM na Câmara, 
sobre o ministro de Minas e Energia dizer que, assim 
como aviões, o sistema elétrico “sazonalmente cai”. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A HORA DO PESADELO 

O ministro do Trabalho, Manoel Dias (PDT), iniciou a reunião 
de um conselho ligado à pasta na última quarta-feira dizendo que 
seria muito rápido, porque tinha audiência com a presidente Dil-
ma Rousseff  em seguida. 

Ainda assim, um dos conselheiros pediu a palavra, mas dis-
se que falaria apenas por um minuto para evitar que o ministro 
se atrasasse e levasse uma das famosas broncas da atual manda-
tária do Planalto. 

Ansioso, o ministro disparou, levantando da cadeira: 
– É que dependendo do atraso, pode ser que eu nem participe 

mais das reuniões aqui como ministro!

A ADVOGADA ROSSANA Daly de 
Oliveira Fonseca, defensora do 
empresário Jeferson Witame, o 
único nome absolvido pela justi-
ça federal no processo da Opera-
ção Pecado Capital, comemora a 
vitória obtida há dois dias. Nos 
últimos três anos, Witame foi 
um dos investigados pelas frau-
des e desvio de recursos do Ins-
tituto de Pesos e Medidas do Rio 
Grande do Norte (IPEM).

Dos nove nomes incluídos 
no processo judicial, aberto em 
setembro de 2011, apenas Jefer-
son Witame saiu incólume do 
inquérito. “Ele não tinha relações 
com qualquer ato ilícito. A fun-
ção dele era tão somente admi-
nistrar o restaurante”, afi rma ela, 
fazendo referência ao estabeleci-
mento Piazalle Mall, localizado 
no Shopping Midway Mall. A pi-
zzaria foi aberta em 2010 em so-
ciedade com o advogado Rychar-
dson Macedo, o ex-presidente do 
IPEM, e um dos principais inves-
tigados durante a Operação Pe-
cado Capital. 

O juiz federal Walter Nunes 
da Silva Júnior, autor da senten-

ça, alegou não haver provas sufi -
cientes para condenar o empre-
sário. “Ele foi muito prejudicado. 
Ficou aliviado com a absolvição. 
Está com o coração tranquilo”, 
conta Rossana Daly. De acordo 
com a sentença, não fi cou com-
provado qualquer ato delituoso 
relacionado ao empresário ao se 
associar ao advogado Rychard-
son de Macedo. 

O magistrado entendeu que 
apesar do ex-presidente do IPEM 
ter utilizado o restaurante para 
“lavar dinheiro” desviado do ór-
gão estadual, este fato não é sufi -
ciente para concluir que Jeferson 
Witame também agiu com dolo. 
A função do empresário, segundo 
o juiz federal, era o de explorar a 
atividade comercial de modo lí-
cito e regular e não entrar e fazer 

parte do esquema de fraudes e de 
lavagem de dinheiro.

“Ele (Jeferson Witame) me 
disse que não dormiu nos últi-
mos dois dias. Ontem [quinta-
-feira], por exemplo, passou o dia 
lendo e relendo a sentença da 
justiça federal. Também me dis-
se que iria comemorar muito e 
descansar”, aponta a advogada.

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir o empresário Jeferson Wita-
me, mas ele não foi localizado 
pela reportagem.

Rossana Daly não pretende 
entrar com alguma ação repara-
ção por danos morais em nome 
do empresário. “Não falamos so-
bre isso. Ele ainda está comemo-
rando a vitória. Mas o Jeferson 
(Witame) sofreu muito nos úl-
timos três anos. O restaurante, 
por exemplo, passou um tempo 
sob intervenção judicial”, lem-
bra. Isso porque em setembro 
de 2011, quando a Operação Pe-
cado Capital foi defl agrada, di-
versos bens e propriedades – in-
cluindo o Piazalle Mall – foram 
sequestrados. A justiça federal, 
à época, determinou a interven-
ção do estabelecimento. A admi-
nistração judicial perdurou até 
agosto de 2012. 

FOLHAPRESS

 NO DIA EM que o PT fará festa 
para abrir a pré-campanha do 
ex-ministro Fernando Pimentel 
para o governo de Minas, com a 
presença do ex-presidente Lula, o 
senador mineiro e presidenciável 
Aécio Neves (PSDB) disse ontem 
que “mineiro não é bobo” e sabe 
diferenciar um partido do outro. 

Segundo colégio eleitoral do 
país, atrás apenas de São Paulo, 
Minas terá um peso importan-
te na disputa presidencial. Tan-
to o PT quanto o PSDB veem na 
disputa para o governo de Mi-
nas uma alavanca importante 
para as candidaturas presiden-
ciais dos seus respectivos pré-
-candidatos, a presidente Dilma 
e o próprio Aécio. 

Um dia antes de desembar-
car em Minas, Lula deu entrevis-
ta ao jornal “O Tempo”, de Belo 
Horizonte, e disse que os inves-
timentos sociais feitos pelos go-
vernos do PSDB desde 2003 se 
realizaram quase que integral-
mente com recursos do governo 
federal petista. Sem que alguém 
o questionasse sobre a declara-
ção de Lula, Aécio reagiu a ela. 

“Podem até querer fazer o 
mineiro de bobo, mas o mineiro 
não é bobo. O mineiro sabe que 
os avanços mais relevantes que 
tivemos ao longo desses anos se 
deveu ao esforço do Estado.” Ele 
acrescentou dizendo que Lula 
“está mal informado pelos seus 
aliados no Estado e com uma vi-
são que não é republicana”. 

“Eu vi uma entrevista em que 
se usou a expressão “todo o di-
nheiro era quase do governo fe-

deral”, como se fosse quase um 
gesto de bondade do governo fe-
deral fazer parceria com os Esta-
dos. Isso é uma grande bobagem: 
não existe dinheiro federal, esta-
dual, municipal. Existe dinhei-
ro público, vindo dos nossos im-
postos, do trabalhador mineiro”, 
completou. 

O senador também retomou 
uma crítica que voltou a fazer 
com mais frequência, diante dos 
incrementos das viagens da pre-

sidente Dilma ao Estado, sobre 
os baixos investimentos do go-
verno federal em Minas, as pro-
messas não cumpridas e tam-
bém os programas feitos em 
convênios com a União, como o 
Luz para Todos, em que a maior 
parte dos recursos foram aloca-
dos pelo Estado. 

Na sede da revista “Viver 
Brasil”, Aécio falou para empre-
sários mineiros em um almoço-
-palestra que contou também 
com muitos aliados, entre eles 
o ministro Pimenta da Veiga, o 
pré-candidato do PSDB ao go-
verno de Minas. 

Além de voltar a fazer todas 
as críticas pontuais aos progra-
mas federais do PT, como o de 
energia e segurança, Aécio pediu 
apoio para sua empreitada e dis-
se que está nessa luta para ser o 
melhor presidente. 

“Vou disputar essa eleição 
não para ser presidente, mas 
para ser o maior presidente que 
esse Brasil já teve”, disse Aécio, 
que pediu aos seus conterrâ-
neos e aliados presidentes para 
que não o deixem “solitário” nes-
sa disputa. Ele pediu ajuda para 
uma campanha “solidária”.

APÓS RECEBER UM ofício do sena-
dor Eduardo Suplicy (PT-SP) co-
brando explicações sobre as sus-
peitas levantadas contra as do-
ações para petistas condenados 
no processo do mensalão, o mi-
nistro Gilmar Mendes enviou 
uma carta ao parlamentar e su-
geriu a realização de uma vaqui-
nha para ressarcir “pelo menos 
parte dos R$ 100 milhões subtra-
ídos dos cofres públicos”. 

No documento, Mendes diz 
ter certeza que Suplicy “lidera-
rá o ressarcimento ao erário” e 
comenta que o ex-tesoureiro do 
PT Delúbio Soares, que conse-

guiu num único dia arrecadar R$ 
600 mil, poderá emprestar sua 
“expertise” para colaborar na re-
cuperação do dinheiro desviado 
pelo mensalão. 

“Não sou contrário à solida-
riedade a apenados. Ao contrá-
rio, tenho a certeza que Vossa Ex-
celência liderará o ressarcimen-
to ao erário público das vultuosas 
cifras desviadas (...) Quem sabe 
o ex-tesoureiro Delúbio Soares 
com a competência arrecadató-
ria que demonstrou - R$ 600 mil 
num único dia, verdadeiro e iné-
dito prodígio! - possa emprestar 
tal expertise”, diz trecho da carta. 

Na carta, o ministro desta-
cou trecho do artigo 5º da Cons-
tituição dizendo que “nenhuma 
pena passará da pessoa do con-
denado”. Para ele, assim como a 
pena de prisão, a pena de mul-
ta é intransferível e restrita ao 
condenado. 

Ou seja, tal como pessoas so-
lidárias aos condenados não po-
dem passar alguns dias por eles 
na cadeia, também não pode-
riam pagar as multas impostas 
pela Justiça. 

“[A campanha de doações 
para o pagamento da multa] em 
última análise sabota e ridicu-

lariza o cumprimento da pena 
- que a Constituição estabelece 
como pessoal e intransferível - 
pelo próprio apenado.” 

Mendes ainda reclama da 
falta de transparência no siste-
ma de arrecadações e diz que to-
dos os dados devem ser anali-
sados pelo Ministério Público e 
pela Receita Federal. 

Diz ainda que sites usados 
para as arrecadações são hospe-
dados no exterior, o que difi cul-
taria ainda mais a fi scalização 
das “doações moralmente espú-
rias” e destinadas a “contornar 
efeitos de decisão judicial”.

SEM PECADO
/ TRANQUILO /  ÚNICO ABSOLVIDO NO PROCESSO QUE CONDENOU ENVOLVIDOS EM 
ESQUEMA DE DESVIO DE DINHEIRO NO IPEM COMEMORA RESULTADO DA SENTENÇA

 ▶ Aécio Neves: “Lula está mal informado”

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL - ABR

 ▶ Jeferson Witame fi cou aliviado com a absolvição
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“Mineiro não é bobo”, diz 
Aécio em resposta a Lula
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EM CARTA A SUPLICY, GILMAR MENDES PEDE 
VAQUINHA PARA RECUPERAR R$ 100 MI
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Conecte-se

Violência
Após o tiroteio ocorrido às 15h40m 
do dia 12, na rua Juarez Távora, 
em Candelária, o médico Carlos 
Leon Camacho, sugere a criação 
de uma força policial no bairro para 
enfrentar os bandidos que, segundo 
ele, “estão mais equipados do que a 
polícia”. “O Conacan - Conselho de 
Moradores de Candelária - tem que 
ser o responsável pela polícia do bairro 
e o meu Clube de Tiro, o “Atitude”, 
pode ajudar no treinamento dos 
policiais, pois o policial tem que ser 
capaz de atirar e se defender, e não 
ter medo. Para isso, temos que fazer 
uma seleção, exames psicotécnicos”. 
Atirador e colecionador de armas, 
dr. Camacho oferece os serviços do 
Clube Atitude (9926.6113), presidido 
por Marcelo Porpino, para formar uma 
“polícia de bairro” em Candelária. 
Segundo ele, o 2º assalto cometido 

por dois homens que estavam sendo 
procurados pela PM, com apoio 
de helicóptero, demonstrou que os 
bandidos estão mais bem armados 
do que os policiais, pois não tiveram 
materiais de enfrentá-los (revólver 
de calibre 38 de um PM, falhou), 
possibilitando, assim, a sua fuga, após 
inúmeros disparos com pistolas. Os 
ladrões roubaram um Pálio branco e 
tomaram 1 cordão de ouro, celular 
e R$ 400,00 de um homem que se 
dirigia ao Bar Cabeça do Bode, na rua 
Juarez Távora, paralela à Av. Prudente 
de Morais.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Sugestão
Alguém faz charge sobre esse trânsito 
impossível.... Porque essa nossa 
“mobilidade urbana” tá meio “parada”.

Rebeca Avelino
Pelo Instagram

Eólicas
Sobre reportagem apontando que 
as usinas eólicas paradas já estão 
custando mais caro ao governo do 
que a construção da Arena das Dunas: 
Está comprovado que o problema 
não é a copa mas sim as negociatas 

que impedem os projetos de serem 
concluídos. É o velho criar difi culdades 
para depois vender facilidades. Onde 
está o MP para averiguar a quem 
interessa essa não conclusão ?

Jess Filho
Pelo Instagram

Eólicas - 2
É mesmo que jogar dinheiro pelo ralo. 
As empresas eólicas disputam o leilão, 
correm para deixar os parques prontos 
e na hora do governo fazer a parte 
deles, que é colocar os linhões, não 
coloca. Por isso, tem de reembolsar 
essa fortuna para os empresários. Ou 
seja, está pagando duas vezes por 
incompetência. Absurdo isso.

José Hélio Neves
Por e-mail

Torcedores
Tomara que não fi que só na prisão 
desses bandidos da TMV a ação da 

polícia. Torcida nenhuma merece 
nem deveria amparar bandidos. Faz 
bem a polícia se prender todo eles, do 
América, do ABC e de todos os outros 
times que mantiverem marginais entre 
seus torcedores. Será que nem torcer 
sossegado em campo é mais possível 
nesse estado e nesse país. Punição Já.

Antonio Leoncio
Por e-mail

Praias
Ainda bem que vocês do NOVO 
JORNAL fi zeram essa reportagem. 
Não é só para os de fora que os 
preços na praia estão caros, não. Para 
quem vive aqui os preços também 
oscilam, variando muito de praia para 
praia. É bom mesmo que vocês voltem 
a elas para checarem se houve mais 
aumentos ainda. Utilidade pública isso. 
Parabéns.

Enzo Rodrigues
Por e-mail 
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escreve nesta coluna 
aos sábados

A crise técnica do ABC neste início 
de temporada é tão previsível quanto 
a safra anual de cajus. É a crise de um 
modelo de gestão que se perpetua por 
inércia, seja Zé ou Chico o nome do 
momento à frente do clube. 

Os que entram e os que saem, os 
que já foram e os que ainda querem ser, 
têm essa enfadonha incapacidade de 
romper com um modelo cuja expres-
são básica é o sobe-e-desce do time em 
competições de todo porte.  

Ultimamente, há mais ‘desce’ do 
que ‘sobe’, o que  destrói a confi ança da 
torcida, afasta sócios e alarga o buraco 
fi nanceiro que se mantém como única 
constante histórica. 

Mal conseguiu escapar, já nos des-
contos, do rebaixamento à Série B do 
Brasileiro, e o clube volta a cometer os 
mesmíssimos erros de 2013, contratan-
do e dispensando jogadores por lote, 
numa prova cabal de que o ‘dedo podre’ 
é a principal característica de quem in-
dica os nomes a contratar. 

O resultado do planejamento alar-
deado pela diretoria no início da tem-
porada é o desempenho risível no nos-
so amadorístico campeonato estadual: 
dos 8 jogos disputados até esta sema-
na, o ABC ganhou apenas do Alecrim e 
do rebaixado Palmeira. Não conseguiu 

ir à fi nal da fase classifi catória (mesmo 
sem a presença do América) e é apenas 
o 6o. colocado entre os 8 clubes que dis-
putam o 1o. turno. 

Agora, imagine na Copa do Brasil. 
Imagine na Série B. Imagine a quanti-
dade de perebas que ainda desfi larão 
por aqui (no ano passado, foram con-
tratados mais de 10 times completos). 
Imagine o tamanho da dívida no fi nal 
da temporada. E imagine que esse ci-
clo perverso se repetirá em 2015, 2016, 
2017, 2018... 

Enquanto o futebol continuar a ser 
a caixa preta atual, com os clubes sub-
jugados por dirigentes ineptos, inimi-
gos da transparência e sem um pingo 
de criatividade, continuaremos viven-
do nessa gangorra escrota. Sempre na 
dependência de algum técnico mila-
greiro que, depois de experimentar 130 
jogadores ao longo da temporada, “en-
caixe” 11 (e mais meia dúzia de reser-
vas) e nos livre dos rebaixamentos em 
série e de vexames como o atual. Até o 
próximo pico da crise.

O vexame momentâneo coincide 
com o surto de esplendor de Wallys-
son no Botafogo, depois de muitos pro-
blemas físicos e passagens pífi as por 
Atlético-PR, Cruzeiro, Bahia e São Pau-
lo.  A história do ‘Filho da Frasquei-

ra’, revelado no ano da graça de 2007,  
é emblemática de como o ABC é mal 
administrado. 

O atacante despontou em 2007, 
quando ganhamos o estadual (em cima 
do América padrão Série A, com Wally-
son marcando 4 gols num inesquecível 
5x2) e subimos de divisão, quebrando 
o longo jejum de  Série B (em 17 jogos 
da Série C no Frasqueirão, só 1 empate 

e 16 vitórias, várias garantidas por gols 
dele, que fez 16 no total). 

Destaque do time e do campeona-
to, acabou vendido a preço de banana 
ao Atlético-PR, numa confusa transa-
ção em que os interesses do clube aca-
baram engolidos por empresários que 
controlavam os direitos federativos do 
jogador.

Nesse embrulho todo, o ABC per-

deu um grande goleador e a mais au-
têntica vocação de ídolo surgida aqui 
desde que Alberi pendurou as chutei-
ras. Perdeu essa gema bruta para um 
grande clube que pagou um preço jus-
to? Não: perdeu para a ganância de uns, 
para a omissão de outros, para a in-
competência gerencial de todos. 

Perdeu para esse ABC que parece 
inabalável na vocação de apequenar-se 
até no plano doméstico.

Se os deuses do futebol fi nalmen-
te lhe concedem a graça de uma tem-
porada inteira sem problemas físicos, 
Wallyson haverá de confi rmar as gene-
rosas expectativas que despertou em 
2007. É um raro exemplar de atacante 
veloz, técnico, bom no drible, no pas-
se e na fi nalização, que dá assistências, 
marca gols e é capaz de jogar pelos dois 
lados do campo ou como centroavante 
à antiga, enfi ado na área.

Quanto ao ABC, também haverá 
de confi rmar o que se espera dele, ago-
ra e enquanto permanecer o modelo de 
gestão: uma sucessão de vexames, in-
terrompida aqui e ali pelo brilhareco de 
algum técnico milagreiro, mas logo re-
tomada, porque os seus paredros pa-
recem empenhados apenas em fazer o 
clube sempre menor do que pode, pre-
cisa e merece ser. 

Infl uências Extrajudiciais
Poucos artigos, deste pé de página sabatino, provocaram tan-

ta polêmica entre os raros leitores quanto o último. A ironia, espe-
cialmente quando não dispõe de uma pena talentosa que a revele, 
muitas vezes é tida na conta da exaltação alheia. 

Não é só a superexposição e sua alma gêmea, a opinião públi-
ca, que infl uenciam extrajudicialmente o comportamento e as deci-
sões dos juízes. Nem os tidos por muito éticos e neutros estão imu-
nes à cegueira provocada pelos elementos de prejulgamento e par-
cialidade que permeiam a mente. Aliás, as maneiras pelas quais to-
dos pensamos e agimos são muito mais suscetíveis às infl uências 
externas do que imaginamos. Ignoramos os fatores que afetam nos-
sos atos, embora raramente nos sintamos ignorantes acerca deles. 

Concentração e raciocínio lógico, cujos manejos exigem esfor-
ço deliberado e consciente, nem sempre prevalecem sobre o auto-
matismo de intuições, impressões e preconceitos modulados por 
escolhas políticas e valorativas, experiências e características indi-
viduais. Portanto, exigências de independência e imparcialidade 
são amiúde descumpridas, apesar das garantias funcionais e insti-
tucionais criadas para proteger magistrados contra infl uxos exter-
nos. Presume-se que ser um julgador neutro ou despido de expec-
tativas e conhecimento prévio seja missão tão penosa e exigente 
a ponto de muitos duvidarem da existência de um profi ssional as-
sim. Na origem de tamanha imprecisão, a natureza – a humana 
busca por renome e estima - e um poder, como todos, exposto às 
pressões políticas, sociais e institucionais.

Ingênuo pensar que comportamentos e decisões judiciais são 
exclusivamente determinados pelo Direito ou restritos aos limites 
das normas legais. Fatos são considerados e julgados sob o prisma 
de valores ideológicos e opiniões prevalentes na sociedade ou na 
elite econômica e social, berço da maioria dos magistrados. 

O nível de ambiguidade jurídica do caso e sua repercussão so-
cial se somam ao rol de fatores decisivos para o resultado, espe-
cialmente se na dependência de um colegiado dividido. Não ad-
mira que teorias inovadoras sejam manejadas para legitimar es-
colhas pautadas por fatores extrajudiciais. A título de exemplo 
recente, há quem enxergue tal propósito, consciente ou incons-
ciente, no uso da “teoria do domínio do fato” no contexto do julga-
mento do “mensalão”. 

Apesar dessas considerações céticas, concordo com o Minis-
tro Roberto Barroso quando afi rma que o direito pode e deve ter 
uma vigorosa pretensão de autonomia, especialmente quanto à 
política. Uma independência que, sabemos, será sempre relativa. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra

Mais Trabalho, Mais Desenvolvimento.

São Gonçalo do Amarante voa alto. São obras e realizações em todas as 
áreas e mais de R$ 1 bilhão em investimentos, através de parcerias com a 
iniciativa privada e os governos Federal e Estadual.

São 83 milhões de reais investidos na melhoria do sistema de abastecimento d’água. 
Mais de 31 milhões investidos em saúde e educação. 75 milhões de reais na 
construção dos acessos ao novo aeroporto. 200 milhões no maior empreendimento 
habitacional do programa Minha Casa Minha Vida no estado. A cidade cresce 
planejada, respeitando o meio ambiente e suas tradições culturais. E os 650 milhões 
de reais investidos no novo Aeroporto Internacional Aluizio Alves, trará ainda mais 
crescimento e oportunidades para todos.

 Acessos ao novo Aeroporto 
 6 escolas modelo
 34 laboratórios de informática
 11 novas unidades de saúde

   e 13 reformadas
 130 ruas calçadas
 Anéis viários asfaltados
 Instalação do IFRN
 Instalação do SENAI e SESI
 Mais investimentos no esporte
 Capacitação de pessoas

 Abastecimento d’água

   no maior empreendimento habitacional   
   do Programa “Minha Casa Minha Vida”
   no estado
 Coleta regular de lixo
 Valorização da cultura
 Mais cidadania
 Novas paradas de ônibus

FOLHAPRESS

EM VIGOR ATÉ à 0h de amanhã, o 
horário de verão conseguiu redu-
zir em 4% a demanda por energia, 
no horário de pico, nas regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste, segundo 
informou ontem o ONS (Operador 
Nacional do Sistema Elétrico). 

O operador não explicou deta-
lhadamente como isso ocorreu, já 
que no último mês uma forte onda 
de calor, acompanhada de um pe-
ríodo longo de falta de chuvas, fez 
com que o consumo se elevasse. 

Há exatamente uma semana o 
ONS também divulgou que as re-
giões Sudeste e Sul bateram duas 
vezes seus recordes de demanda 
de energia. 

Foram consumidos 51.261 
MW de carga às 15h47 no Sudes-
te, na sexta-feira (7) e 51.187 MW 
na última quarta-feira (12).

Já a região Sul, às 14h29 do 
mesmo dia, demandou para seu 
sistema 17.971 MW, ante recorde 
anterior de 17.771 MW. 

O horário de verão começou 
pouco antes desse período crítico, 
em 20 de outubro de 2013. 

De acordo com nota divulga-
da à imprensa pelo ONS ontem, “o 

principal benefício do horário de 
verão é o aumento da segurança 
operacional”, que ocorre por cau-
sa da menor demanda e propicia 
“fl exibilidade para realizar manu-
tenção nos equipamentos”. 

Algumas empresas paulistas 
do setor elétrico, como a CPFL e 
Nacional, informaram nesta se-
mana que a economia neste ano 
foi menor que a de 2013. 

Segundo informação atribuída 
ao diretor geral do ONS, Hermes 
Chipp, pela assessoria de impren-
sa do órgão, a redução da deman-
da no horário de ponta foi de 2.565 
MW, sendo 1.915 MW no subsis-
tema Sudeste/Centro-Oeste e 650 
MW no subsistema Sul. 

Ele também indicou um ga-
nho indireto de R$ 125 milhões 
por causa da menor necessidade 
de geração térmica – que seria fei-
ta caso o consumo estivesse sendo 
feito dentro do horário tradicional. 

O ONS diz também considerar 
uma economia de R$ 280 milhões 
apenas por evitar o maior consu-
mo na hora de ponta, resultando 
em R$ 405 milhões de ganhos in-
diretos, ou seja, despesas que dei-
xaram de ser feitas para atender à 
população.

AGÊNCIA BRASIL

O BANCO CENTRAL (BC) divul-
gou ontem o Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br), considera-
do uma prévia do Produto Inter-
no Bruto (PIB). Pelo índice, a eco-
nomia em 2013 cresceu 2,52%. É 
importante observar, no entanto, 
que o índice ofi cial de crescimen-
to da economia do ano passado só 
deverá ser divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE) no fi m deste mês.

Se for considerada a dessazo-
nalização do índice, ou seja, sem 
efeitos momentâneos do perío-
do, o resultado foi ainda melhor. 
Pelo IBC-Br, o PIB brasileiro cres-
ceu 2,57%.

O IBC-Br é uma forma de ava-
liar como está a evolução da ativi-
dade econômica brasileira. O índi-
ce incorpora informações sobre o 
nível da atividade dos três setores 
da economia: indústria, comércio 
e serviços e agropecuária. O acom-
panhamento do indicador é consi-
derado importante pelo BC para 

que haja maior compreensão da 
atividade econômica.

PIB é um indicador para me-
dir a atividade econômica do país. 
Quando há queda de dois trimes-
tres consecutivos no PIB, a econo-
mia está em recessão técnica. Os 
economistas costumam dizer que 
o PIB é um bom indicador de cres-
cimento, mas não de desenvolvi-
mento, que deveria incluir outros 
dados como distribuição de renda, 
investimento em educação, entre 
outros aspectos.

O PIB pode ser calculado de 
duas maneiras. Uma delas é pela 
soma das riquezas produzidas 
dentro do país, incluindo nesse 
cálculo empresas nacionais e es-
trangeiras localizadas em territó-
rio nacional. Nesse cálculo entram 
os resultados da indústria (que 
respondem por 30% do total), ser-
viços (65%) e agropecuária (5%). 
Entra no cálculo apenas o produto 
fi nal vendido. Exemplo: uma gela-
deira e não o aço utilizado em sua 
fabricação. Assim, evita-se a con-
tagem dupla de bens industriais.

HORA DA
/ ENERGIA /  DE ACORDO COM O OPERADOR 
NACIONAL DO SISTEMA ELÉTRICO, CONSUMO 
NOS MOMENTOS DE PICO CAIU 4% COM 
ADOÇÃO DO HORÁRIO DE VERÃO, GERANDO 
ECONOMIA DE R$ 405 MILHÕES PARA O PAÍSECONOMIA

 ▶ Horário de verão ajudou país a economizar R$ 405 milhões

FÁBIO CORTEZ / NJ

Economia cresce 
2,52% em 2013

/ PRÉVIA-BC /
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O POTIGUAR CONSUMIU mais ener-
gia elétrica nos últimos dois anos. 
De acordo com a Cosern, o con-
sumo de energia elétrica no esta-
do aumentou em 7,1% em 2013, 
em comparação ao ano anterior, 
de acordo com dados da Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE), em-
presa pública vinculada ao Minis-
tério de Minas e Energia (MME). 
O número é menor que a média 
de crescimento da região Nordes-
te, de 11,5%, mas quase o dobro do 
crescimento do consumo no país, 
que foi de 3,5%. 

A estiagem no interior do es-
tado, aumento da temperatura e 
crescimento na aquisição de equi-
pamentos eletrodomésticos são 
apontados como os principais 
causadores da variação positiva. 
Em 2014, a previsão é que essa de-
manda continue aumentando: so-
mente em janeiro deste ano, o es-
tado consumiu 871 MW, a maior 
absorção de energia elétrica já re-
gistrada pelos potiguares.

Entretanto, de acordo com a 
Cosern, o aumento da demanda 
não é preocupante. Mesmo o Bra-
sil vivendo um panorama de ris-
co no setor energético – com a es-

cassez de chuvas, a maior parte 
dos reservatórios das hidrelétricas, 
principal fonte da matriz nacio-
nal, também está comprometido 
–, o Rio Grande do Norte vai muito 
bem, obrigada. O estado, que atu-
almente é considerado “autossufi -
ciente” em energia, passará a esco-
ar 1/3 de todo o seu potencial de 
produção eólica a partir do dia 21 
de fevereiro. Na próxima sexta-fei-
ra, com a energização das linhas de 
transmissão da Chesf, que conec-
tarão as 32 eólicas do Mato Grande 
ao Sistema Interligado Nacional, o 
estado passará a escoar 1,1 GW de 
energia limpa. Atualmente, o po-
tencial contratado pelos 137 par-
ques eólicos (construídos ou em 
construção) do Rio Grande do Nor-
te chega a 3,4 GW.

José Roberto Bezerra de Me-
deiros, diretor-presidente da com-
panhia de distribuição do estado, 
explica que, ao abastecer o SIN, o 
estado assume uma posição de 
destaque nacionalmente e ainda 
se ajuda: a energia que é produ-
zida aqui vai abastecer casas de 
todo o país, incluindo o próprio 
território potiguar. E, neste mo-
mento de desabastecimento, cada 
megawatt a mais vale ouro.

“O Rio Grande do Norte chega 
num bom momento para o siste-

ma elétrico nacional, em que cada 
megawatt a mais é importante. A 
partir do momento que a ener-
gia eólica entra, o Operador Na-
cional do Sistema Elétrico (ONS) 
pode resolver desligar as térmicas 
e consumir uma energia mais ba-
rata”, explica Medeiros. Para ele, o 

estado ganha impulso econômico, 
principalmente. Ganha também 
visibilidade com a energia limpa 
disponibilizada para o país. 

De acordo com o diretor-presi-
dente da companhia, atualmente 
é impossível defi nir de onde vem 
a energia que abastece os 1,2 mi-

lhões de consumidores potigua-
res. Como o sistema é completa-
mente interligado, a energia gera-
da no Sudeste ou no Norte pode 
eventualmente substituir a produ-
ção do Nordeste e abastecer o Rio 
Grande do Norte. 

A energia gerada pelas fontes 

da matriz elétrica nacional são as 
mesmas que geram energia para 
o estado: as hidrelétricas coman-
dam a produção, com 76,9% da 
energia gerada, seguidas por tér-
micas, nucleares e eólicas – estas 
últimas responsáveis por apenas 
0,9% do que é gerado no Brasil.

REFORÇO POTIGUAR
/ ELETRICIDADE /  INÍCIO DO ESCOAMENTO DA ENERGIA GERADA EM USINAS EÓLICAS AJUDARÁ O SISTEMA INTERLIGADO A ABASTECER O PAÍS 
NUMA FASE CRÍTICA, ALÉM DE SUPRIR O CONSUMO CRESCENTE DO RIO GRANDE DO NORTE, QUE TEM A MAIOR MÉDIA DOMICILIAR DO NORDESTE

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

Hoje, o Rio Grande do Norte 
vive um estado de autossufi ciên-
cia energética relativa. A autono-
mia existe virtualmente, se com-
pararmos o potencial de produ-
ção – 1,1 GW com a chegada das 
linhas de transmissão –com o 
que é consumido, que fi ca na casa 
dos 800 MW. Entretanto, isso não 
quer dizer que o estado vai dei-
xar de depender da energia gerada 
nacionalmente.

“Esse potencial falado repre-
senta a capacidade máxima de 
produção de todas as eólicas, mas 
isso não quer dizer que o estado 
está produzindo esse potencial o 
tempo todo. O Rio Grande do Nor-
te não pode simplesmente se des-
ligar e deixar de receber energia 
do sistema”, adverte José Rober-
to. Como a energia eólica é inter-
mitente – ou seja, não gera de for-
ma contínua, depende do vento –, 
a companhia de energia não pode 
contar com aquela energia gera-
da sempre. A sua produção vai va-
riar ao longo do dia, dependendo 
da natureza.

“A eólica é diferente da hidráu-
lica ou da térmica, por exemplo, 
que dependem apenas do abas-
tecimento (água ou combustível 
fóssil) e podem sustentar a gera-

ção quase o tempo inteiro”, acres-
centa o diretor. Um parque eóli-
co com capacidade geradora de 
30 MW, por exemplo, nem sempre 
vai gerar esse potencial. A energia 
gerada vai variar ao longo do dia, 
de acordo com a intensidade dos 
ventos da região onde a usina está 
instalada.

A produção da energia eóli-
ca no RN também não vai garan-
tir uma diminuição futura na con-
ta do consumidor. De acordo com 
a Cosern, a capacidade gerado-
ra dos parques já havia sido con-
siderada pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) no re-
ajuste das tarifas no ano em que 
os empreendimentos foram con-
tratados. Ou seja, a energia con-
tratada nos parques de 2009 já foi 
considerada no reajuste da conta 
de energia daquele ano. “Quando 
a Aneel faz o cálculo, ela considera 
todo o mix de energia que já exis-
te e que foi contratada pela distri-
buidora e repassa para o consumi-
dor”, afi rma José Bezerra.

Atualmente, o maior consumo 
de energia no estado é residencial. 
A classe, representada por 1,07 mi-

lhão de ligações, registrou uma ex-
pansão de 10,35%. E as casas têm 
o maior consumo médio por clien-
te de todo o Nordeste, registrando 
um gasto de 142,1 kW por casa. 
Para 2014, a perspectiva é que o 
consumo de energia elétrica no es-
tado cresça cerca de 6,2%. 

De acordo com a Cosern, o 
próximo reajuste da conta de 
energia está marcado para o dia 
22 de abril. O percentual ainda não 
foi defi nido pela Aneel.

AUTONOMIA ENERGÉTICA 
DO RN É RELATIVA

O RIO GRANDE DO 
NORTE CHEGA NUM 
BOM MOMENTO PARA 
O SISTEMA ELÉTRICO 
NACIONAL, EM QUE 
CADA MEGAWATT A 
MAIS É IMPORTANTE”

José Roberto Bezerra de Medeiros
Diretor-presidente da Cosern

Números: Consumo 
2012 x 2013

 ▶ Residencial: 1,635 MW em 
2012 e 1,804 em 2013 (variação 
de 10,35%)

 ▶ Industrial: 1,238 MW em 
2012 e 1,287 MW em 2013 
(variação de 3,95%)

 ▶ Comercial: 922 MW em 2012 
e 997 em 2013 (8,22%)

 ▶ Rural: 407 MW em 2012 e 
420 em 2013 (3,21%)

 ▶ Parques eólicos potiguares podem gerar até 1,1 GW de energia elétrica a partir de 21 de fevereiro

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

A reforma do Presépio de 
Natal foi anunciada desde o fi nal 
de 2011 e em dezembro passado, 
ganhou fôlego com a divulgação 
de um novo projeto que pode 
transformar o equipamento num 
Centro Cultural do Banco do 
Brasil. Contudo, não há detalhes 
sobre o andamento desse projeto.

Em dezembro passado, a 
governadora Rosalba Ciarlini 
reuniu-se com membros da 
presidência do banco para 
dar continuidade à discussão 
iniciada em Brasília sobre a 
parceria entre o Governo do 
Estado e a instituição fi nanceira 
para o projeto de restauração do 
Presépio de Natal. No encontro 
fi cou defi nido que o espaço 
se transformaria num espaço 
cultural nos mesmos moldes 
dos que já existem em Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Brasília, e passará a ser 
administrado pelo banco, sendo 
o primeiro do Nordeste inserindo 
o Rio Grande do Norte no circuito 
cultural brasileiro.

O Banco do Brasil ainda 
não se  pronunciou sobre o 
assunto. Até o fechamento 
desta edição não encaminhou à 
reportagem as respostas para os 
questionamentos feitos. 

QUASE OITO ANOS depois de ser inau-
gurado numa pomposa cerimônia 
pela então governadora Wilma de 
Faria, o Presépio de Natal, cons-
truído no bairro de Candelária, 
Zona Oeste da capital, permane-
ce ocioso, acumulando lixo e ser-
vindo de abrigo para moradores 
de rua e local de aulas de motoes-
colas. O projeto de transformar o 
espaço em Centro Cultural Banco 
do Brasil, sinalizado pelo governo 
em dezembro passado, ainda não 
foi confi rmado, gerando incerteza 
quanto ao futuro do equipamento.

Desde que foi inaugurado, no 
dia 17 de fevereiro de 2006, às vés-
peras do carnaval, o monumen-
to que leva a assina- tura do ar-
quiteto Oscar Niemeyer para co-
memorar a data de fundação de 
Natal e fomentar a cultura local 
com eventos religiosos e turísti-
cos, pouco ou nada serviu para o 
fi m a que foi destinado. Permane-
ce ocioso, sem utilidade para a so-
ciedade, num estado de completo 
abandono.

Com lojas de artesanato, lan-
chonetes, área administrativa e es-
paço para shows e apresentações, 
o espaço custou R$ 1,7 milhão aos 
cofres do estado. Na próxima se-
gunda-feira, completará oito anos 
sem uso, exceto pelas aulas para 
escolas de direção, ministradas 
nos 3,2 mil metros quadrados da 
praça que deveria abrigar eventos 
culturais, feiras, apresentações de 
artistas e visitantes.

Os instrutores dessas aulas 
não quiseram se identifi car, mas 
dizem que são os únicos a zela-
rem pelo espaço. No piso foram 
pintadas faixas para as instruções 
das aulas, mas o chão, pelo menos 
nesta parte, é mantido limpo. Os 
que utilizam o local dizem que to-
mam o cuidado de preservar a es-
trutura e limpar a área.

No entanto, das salas que te-
riam a função de expor e comer-
cializar artigos de artesanato e 
da lanchonete restaram somen-
te paredes pichadas e com man-
chas de fumaça em quase toda a 
sua extensão. Sinal de que mora-
dores de rua se abrigaram ali por 
algum tempo e acenderam foguei-
ras, provavelmente para cozinhar 
alimentos ou se aquecerem.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL constatou que ainda é pos-
sível encontrar vestígios de comi-
das no local, assim como lençóis 
velhos, restos de roupas, entulhos 
e uma infi nidade de outros mate-
riais, desde colchões a sofás estra-
gados. O mau cheiro também se 
espalha pelo local, proveniente do 
acúmulo de fezes, urina e mofo do 
lixo acumulado. Pessoas que tran-
sitam pelo local dizem que ali ain-
da dormem mendigos, mas que só 
chegam à noite.

Antes o local servia para mo-
radia de algumas famílias, mas es-
tas teriam sido retiradas por meio 
de força policial após denúncias 
na imprensa. Contudo, seguran-
ça não se vê mais no Presépio de 
Natal.

Skatistas também utilizam a 
estrutura que ainda resta no local 
para realizar manobras esportivas 
sob seus equipamentos. As pare-
des do  equipamento, inclusive da 
calda de uma estrela que liga as sa-
las à uma espécie de gruta, apre-
sentam rachaduras, infi ltrações e 
fi ações expostas. Em alguns pon-
tos estão esburacadas e os banhei-
ros públicos foram transformados 
em depósitos de lixo.

A gruta abrigou inicialmen-
te um painel com o tema “Nasci-
mento de Jesus”, do artista plásti-
co Dorian Gray, mas a pintura su-
miu da parede, agora ocupada por 
pichações.

ANIVERSÁRIO DO 
ELEFANTE BRANCO
/ MONUMENTO /  OITO ANOS DEPOIS DE SER INAUGURADO, PRESÉPIO DE NATAL CONTINUA 
ABANDONADO E COM FUTURO INCERTO; OBRA TEM A ASSINATURA DE OSCAR NIEMEYER

 ▶ Equipamento destinado a fomentar a cultura local permanece ocioso, sem utilidade para a sociedade e em estado de completo abandono

 ▶ Local é usado para aulas de direção e por skatistas que utilizam a estrutura para realizar manobras esportivas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Histórico 

O Presépio de Natal 
enfrentou problemas para 
ser concretizado desde a sua 
construção. A concepção de 
ser construído um monumento 
em homenagem à Natal partiu 
do professor Diógenes da 
Cunha Lima e dos imortais da 
Academia Norte-riograndense 
de Letras em 1999. A ideia 
foi aceita pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer e acatada 
pelo Governo do Estado, que 
bancou o projeto por meio 
de convênio fi rmado entre o 
Programa de Desenvolvimento 
de Turismo (Prodetur) e a 
Empresa Brasileira de Turismo 
(Embratur). 

Após iniciadas, no ano 
2000, com previsão de serem 
concluídas em seis meses, as 
obras foram canceladas devido 
a irregularidades no convênio e 
foram retomadas meses depois 
com recursos do Governo do 
Estado.

O projeto ganhou um 
aditivo de um ano para ser 
concluído, mas o Tribunal de 
Contas da União, com base 
em uma auditoria, exigiu que o 
dinheiro fosse devolvido, pois o 
aditivo não pode ser maior que 
o prazo inicialmente estipulado. 
Entre problemas burocráticos, 
falta de recursos e outros 
problemas, a obra demorou 
quase sete anos para terminar.

Foi inaugurada em 
fevereiro de 2006 ainda 
inacabada porque as normas 
de acessibilidade não haviam 
sido contempladas pelo 
projeto. Além disso, rachaduras 
e vazamentos foram 
identifi cados na estrutura 
após a inauguração, exigindo 
uma reforma que impediu 
a utilização do espaço. Ao 
ser liberado o espaço nunca 
funcionou em sua plenitude, 
recebeu algumas exposições 
ao longo dos anos, sendo que 
nada é realizado lá desde o ano 
de 2009.

PROJETOS DE 
REFORMA AINDA 
ESTÁ NO PAPEL
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Editor 

Everton Dantas

ALGUNS MESES APÓS apresentar 
a opção hatch do novo Ka, 
a Ford revelou em São Paulo 
como será a carroceria sedã 
do modelo. Ainda chamada de 
conceito, a versão três volumes 
do compacto deverá chegar 
às concessionárias logo após 
a Copa do Mundo. O carro foi 
desenvolvido no Brasil e terá 
duas opções de motorização. As 
versões de entrada trarão o novo 
1.0 três cilindros fl ex, que será 
produzido em Camaçari (BA). 

As confi gurações topo 
de linha deverão receber o já 
conhecido 1.5 16v (111 cv) que 
estreou no New Fiesta. Os dados 
técnicos serão apresentados no 
próximo mês. 

A fabricante promete 
oferecer opcionais como 
controle de estabilidade e 
entrada exclusiva para iPhone 

e iPod (“doc station”), além de 
uma versão simplifi cada do 
sistema multimídia Sync. 

A apresentação do carro 
em São Paulo aconteceu 

simultaneamente à exibição 
no salão de Nova Déli, pois o 
modelo irá substituir o Figo 
(versão asiática do Fiesta 
Rocam). 

O Ka sedã indiano também 
foi desenhado no Brasil, mas 
sua traseira é um pouco mais 
curta que a do futuro Ford 
nacional.

VOCÊ PROCURA UM sedã último tipo, 
com amplo espaço interno e pre-
ço inicial abaixo de R$ 40 mil? En-
tão nem gaste sola de sapato, pois 
provavelmente irá chegar a es-
ses dois modelos: as versões mais 
simples das novas gerações do Lo-
gan e do Prisma, ambas com mo-
tores 1.0. 

Do ponto de vista estético, a 
dupla parece ter passado pelas 
mãos de um bom cirurgião plásti-
co. Ambos ganharam formas mais 
atraentes e até um pouco de status. 

Foram esses fatores que ajuda-
ram os modelos Renault e Chevro-
let a serem promovidos ao topo do 
segmento, desbancando o Nissan 
Versa, que deverá ser atualizado 
no próximo ano. 

Apesar de usarem a mesma fór-
mula  - dimensões externas de sedã 

compacto e cabine de carro médio 
-, os dois modelos deste comparati-
vo seguem fi losofi as bem distintas. 
Isso exige um grau extra de pon-
deração por parte do consumidor 
para evitar frustrações futuras. 

O Chevrolet Prisma, por exem-
plo, tenta agradar mais ao moto-
rista. A começar pelo painel, que 
mescla velocímetro digital e con-
ta-giros analógico, similar ao de 
motos esportivas. 

O volante igual ao do cruze Cru-
ze (mas sem os comandos do som) 
também causa boa impressão, as-
sim como a posição de guiar. Há 
ajustes de altura no banco e na co-
luna de direção (hidráulica), sensor 
de estacionamento e acionamento 
elétrico das travas e dos vidros. 

A chave tipo canivete, valori-
zada pelos clientes do segmento, 
também está lá. Mas os itens de 
série da versão de entrada LT pa-
ram por aí, e o preço parte de R$ 

37.390. Com o mesmo nível de 
equipamentos, a versão mais lu-
xuosa do Logan 1.0 (Expression) 
custa R$ 33.390. 

O Renault inclui equipamen-
tos extras, como o sistema de som 
com bluetooth e entrada USB. Da 
mesma forma que o modelo Che-
vrolet, o ar-condicionado é item 
opcional. 

Outro item útil que pode ser 
comprado à parte é a central mul-
timídia com GPS (cerca de R$ 
800). A tela sensível ao toque fi ca 
no console central, e consultá-la 
força o condutor a tirar a atenção 
do trânsito. Para compensar, há 
instruções faladas de navegação. 

Se as novas gerações dos sedãs 
da Renault e da Chevrolet deram 
um grande salto evolutivo em aca-
bamento, o mesmo não se pode di-
zer da performance. Ambos ofere-
cem, no máximo, 80 cv de potên-
cia, pouco para o porte dos carros. 

Os números de desempenho 
continuam como o dos demais mo-
delos da categoria: sofríveis, princi-
palmente se estiverem carregados. 

Vazio, o Prisma leva vantagem 
e arranca mais rápido, trunfo da 
primeira marcha bastante curta. 
Contudo, esse recurso incomoda 
bastante em situações de trânsito 
pesado, pois o carro mal começa a 
se mover e já “pede” a troca para a 
segunda.

O Logan mostra superioridade 
na estrada, com melhores retoma-
das de velocidade e baixo consu-
mo médio de combustível. O lado 
ruim manifesta-se em velocidades 
próximas a 120 km/h, quando o 
carro passa a impressão de fl utu-
ar um pouco e o motor começa a 
“gritar” alto. 

É o alerta de que a versão ide-
al seria a 1.6 (R$ 39.440) ou a 1.4 do 
Prisma (R$ 42 mil), ambas com 106 
cv. 

FÉLIPE NÓBREGA
FOLHAPRESS

SALTO 
ESTÉTICO

/ TESTE /  LOGAN E PRISMA 1.0 
DÃO SALTO ESTÉTICO, MAS SEGUEM 
LENTOS; NOVA GERAÇÃO DOS SEDÃS 
DA RENAULT E DA CHEVROLET 
DESTACA-SE PELO ESPAÇO 

O SEGMENTO DAS peruas está em 
baixa no Brasil, mas há exceções, 
como as versões de luxo com vo-
cação esportiva. 

Depois da nova Audi RS6 
Avant (560 cv e R$ 557 mil), é a vez 
de a Mercedes CLS 63 AMG Shoo-
ting Brake desembarcar no país.

O modelo alemão, que tem mo-

tor 5.5 V8 de 557 cv, promete acele-
rar de 0 a 100 km/h em menos de 4s  
- o Audi cravou 4,2s no teste Folha/
Mauá, no ano passado. 

O Mercedes traz suspensão a 
ar no eixo traseiro com controle 
de nivelamento automático da al-
tura. O preço? Cerca de R$ 600 mil 
(US$ 251,9 mil). 

MERCEDES CLS 63 CHEGA COMO 
A PERUA MAIS CARA DO PAÍS 

/ LUXO /

 ▶ Nova Mercedes acelera de 0 a 100Km/h em menos de quatro segundos

 ▶ Ford pretende oferecer opcionais como controle de estabilidade e entrada para iPhone e iPod

Futura geração do Ford Ka terá 
inédita versão sedã no Brasil

/ NO FORNO /

 ▶ Com síndrome de carro de frota, Logan custa menos que o concorrente da GM, que tem até painel digital 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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À ESPERA DO correto tratamento, 
até 200 portadores de esquizofre-
nia amargam as consequências 
deste tipo de transtorno mental 
no Rio Grande do Norte. O levan-
tamento,  elaborado pelo ex-dire-
tor do Hospital Psiquiátrico João 
Machado, psiquiatra Maurilton 

Morais,  tem como base os his-
tóricos de internação de pacien-
tes em unidades psiquiátricas no 
Estado. 

O Núcleo de Saúde Mental da 
Secretaria Estadual de Saúde in-
formou, através da assessoria de 
imprensa, não dispor de dados da 
demanda reprimida do setor. Tais 
informações, segundo a assesso-
ria, poderiam ser repassadas pela 
direção do Hospital João Macha-
do, não localizada até o fechamen-
to desta edição.  

 O fato é que, com vergonha 
da sua própria situação, a maio-
ria dos pacientes prefere o anoni-
mato. Outros, com utilização fre-
quente de fortes medicamentos, 
conseguem levar uma vida nor-
mal. Ainda assim, com medo da 
exposição, permanecem ocultos. 

Na edição do domingo passa-
do, o NOVO JORNAL expôs “A Tra-
gédia da Esquizofrenia”, numa re-
portagem especial contando os 
crimes cometidos por portado-
res deste tipo de transtorno. Hoje, 
eles recebem tratamento no Hos-
pital de Custódia, unidade carce-
rária psiquiátrica na zona Norte 
de Natal. 

Dividida em oito tipos, a esqui-
zofrenia é uma psicopatologia an-
tiga e já foi chamada de demên-
cia precoce ou síndrome da mente 
partida. Recebeu a atual nomen-
clatura no início do século passa-
do e seu signifi cado é oriundo do 
grego: “cisão das funções mentais”. 

 Atinge pessoas de todas as 
idades, classes sociais e raças. Os 
sintomas da esquizofrenia, na 
maioria dos casos, surgem ainda 

na infância, na fase da pré-adoles-
cência, e se tornam mais eviden-
tes na idade jovem adulta. Cada 
tipo do transtorno tem uma ca-
racterização diferente. 

 “A esquizofrenia leva o me-
lhor material que a humanida-
de tem que é o jovem, ávido pela 
vida, pela realização dos sonhos”, 
explicou o psiquiatra Maurilton 
Morais. Atuando há 42 anos nes-
te ramo da medicina, ele relem-
brou que, até a década de 1950, 
não existiam tratamentos moder-

nos para os transtornos mentais, 
com a amenização dos sintomas 
e controle das crises. A partir das 
pesquisas desenvolvidas para tra-
tar soldados com problemas psi-
quiátricos pós-grandes guerras, 
os cuidados para a esquizofrenia 
evoluíram.

Além das drogas desenvolvi-
das na tentativa de deter o trans-
torno, as pesquisas envolvendo 
o tema ganharam novos perfi s. 
“Identifi cou-se que uma forma de 
esquizofrenia poderia transmutar 
para outra, independente de qual-
quer coisa”, destacou o psiquiatra. 
Conforme relembrou Maurilton 
Morais, o psicopatólogo alemão 
Karl Jaspers disse que “a esquizo-
frenia é um conjunto de roldanas, 
no qual cada uma caminha para 
um lado divergente”. 

 “Com isto, ele quis explicar 
que o pensamento do esquizo-
frênico é qualitativamente dife-
rente do de um ser sem transtor-
nos mentais”, destacou o ex-dire-
tor do Hospital Psiquiátrico João 
Machado. 

A maioria dos casos de cri-
mes pesquisados pelo NOVO JOR-
NAL para a composição da repor-
tagem “A Tragédia da Esquizofre-
nia”, publicada domingo passado, 
tiveram como autores portado-
res do transtorno, que afi rmaram 
aos psiquiatras terem ouvido vo-
zes determinado a execução dos 
ilícitos. 

 “Há quem mate dizendo que 
está salvando a humanidade. São 
as vozes imperativas, que orde-
nam matar”, explicou Maurilton 
Morais. Ele relembrou o caso de 
um paciente que atendeu em São 
Paulo, na década de 1980. O ho-
mem, um reconhecido pintor de 
origem japonesa, usou de uma 
das suas ferramentas para matar 
o pai e, em seguida, juntar o san-
gue que escorria pelo local do fe-
rimento mortal. “Ele dizia que 
aquele era o sangue de Cristo, que 
salvaria o mundo”, relembrou o 
psiquiatra.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0228/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Objeto:

A v i s o

CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

Serviços de engenharia relativos à ampliação doSistema deAbastecimento de Água da
cidade de JardimdePiranhas/RN.

A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou vencedora do
presente certame a empresa . Prazo recursal na forma da
Lei.

Natal/RN, 14 de Fevereiro de 2014.
- Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO DE REVOGAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 144054/2013-7

O Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural, através do Diretor Geral, no uso de suas
atribuições legais, com fundamento no Art. 49 da Lei nº 8.666/93 e o Decreto Estadual nº
23.801/13, declara o Processo Licitatório nº 144054/2013-7, cujo objeto era a

, por razões de interesse público
decorrente de fato superveniente, considerando a urgência na contratação em virtude da
situação de emergência dos municípios beneficiados que estão afetados pela estiagem
prolongada que assola o nossoEstado.

REVOGADO
contratação de serviços de retroescavadeiras para a abertura de valas transversais
destinadas a implantação de barragens subterrâneas

Natal/RN, 14 de fevereiro de 2014
- Diretor Geral da EMATER/RNFlávio Azevedo Rodrigues de Aquino

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2014

AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00minh as 12h00minh -
OBJETO:

.Aquem interessar encontra-se a disposiçãoo Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 14 de Fevereiro de 2014
- Presidente da CPL

06 DE Março de 2014, às
15:00h (HORÁRIO LOCAL)

CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA DO PRÉDIO ONDE
FUNCIONAODESTACAMENTODAPMEFUNCIONARÁ TAMBÉMABASE INTEGRADA
DE SEGURANÇA (BISC) LOCALIZADO NO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO -
GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

EDITAL DE RETIFICAÇÃO DO CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2014
O Prefeito Municipal de MACAU, no uso de suas atribuições legais faz saber que, , por
imposição legal, o edital de Concurso Público nº 001/2014, alterando o ANEXO III no que diz
respeito as atribuições para o cargo de Assistência Social. O Edital contendo todas as
informações encontra-se a disposição dos interessados no quadro de avisos da Prefeitura
Municipal deMacau e no site

Macau/RN, 14 de Fevereiro de 2014.
Prefeito Municipal

RETIFICA

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

www.conpass.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A LOCAÇÃO DE PALCOS, TELÃO, SOM,
ILUMINAÇÃO, GRADES, GERADOR, ESTANDES E EQUIPE DE APOIO, PARA
REALIZAÇÃO DE EVENTOS REALIZADOS NO MUNICÍPIO DE TIBAU DO SUL/RN

dia 27/02/2014, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 006/2014
O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que está aberta licitação namodalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço
por item, para o

.
A sessão pública dar-se-á no , na sede da Prefeitura Municipal de
Tibau do Sul/RN. O Edital estará à disposição dos interessados na sede do Executivo
Municipal no horário das 8h às 13h.

Tibau do Sul/RN, 14 de Fevereiro de 2014
- Pregoeiro

O DRAMA

/ SAÚDE MENTAL /  PORTADORES DE ESQUIZOFRENIA ESPERAM PELO TRATAMENTO 
CORRETO, ALERTA O EX-DIRETOR DO HOSPITAL PSIQUIÁTRICO JOÃO MACHADO 

DA LOUCURA
RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AVANÇOS NO 
TRATAMENTO

Atualmente, o tratamento 
dos transtornos mentais evo-
luiu e muitas drogas contribuem 
para a estabilização do quadro 
clínico dos portadores. “Surgi-
ram medicações de retardo, que 
são injetadas nos pacientes e 
permanecem até 30 dias no or-

ganismo”, assegurou Morais. 
O psiquiatra destacou, po-

rém, que os familiares devem fi -
car atentos às mudanças de com-
portamento dos componentes da 
família. Visto que a esquizofrenia 
pode progredir aos poucos, como 
ocorre na maioria dos casos, mas 
também pode se manifestar de 
forma abrupta e surpreender. 

 “Todos os tipos de esquizofre-

nia tem um ponto em comum: há 
o declínio geral da vida afetiva, a 
neotimia. E há, também, o declí-
nio geral da atividade, da ação e o 
indivíduo acaba se isolando”, des-
tacou o psiquiatra.

 Com uma média de acompa-
nhamento mensal de 10 pacien-
tes esquizofrênicos, o psiquiatra 
destacou que, com os avanços da 
medicina, o número de suicídios 

entre os portadores deste tipo de 
transtorno caiu nos últimos tem-
pos. Ele comentou, porém, que é 
preciso cautela.

 “Há uma parcela dos pacien-
tes que rejeita a medicação. Eles 
acham que estão bons, afi rmam 
que vão salvar o mundo e aban-
donam o tratamento. É aí que 
a família deve fi car vigilante”, 
recomendou. 

O que é a 
esquizofrenia?

É uma doença 
psiquiátrica endógena, que 
se caracteriza pela perda de 
contato com a realidade. A 
pessoa pode fi car fechada 
em si mesma, com o olhar 
perdido, indiferente a tudo o 
que se passa ao redor ou, os 
exemplos mais clássicos, ter 
alucinações e delírios. 

O portador ouve vozes 
que ninguém mais escuta e 
imagina estar sendo vítima de 
um complô diabólico tramado 
com o fi rme propósito de 
destruí-la. Não há nenhum 
argumento nem bom senso 
que a convença do contrário. 

Nas últimas décadas, 
houve grandes avanços 
no estudo e tratamento da 
esquizofrenia que, quanto 
mais precocemente for 
tratada, menos trará danos 
aos doentes. 

Tipos de 
esquizofrenia: 

Paranóide – se caracteriza 
essencialmente pela 
presença de ideias delirantes 
relativamente estáveis, 
frequentemente de perseguição, 
em geral acompanhadas de 
alucinações, particularmente 
auditivas e de perturbações das 
percepções.

Hebefrênica (atinge 
mais jovens que adultos) 
– caracterizada pela 
presença proeminente 
de uma perturbação dos 
afetos; as ideias delirantes 
e as alucinações são 
fugazes e fragmentárias, o 
comportamento é irresponsável 
e imprevisível; existem 
frequentemente maneirismos 
(repetição excessiva de 
trejeitos). O afeto é superfi cial 
e inapropriado. O pensamento 
é desorganizado e o discurso 
incoerente. Tendência ao 

isolamento social.
Catatônica – dominada 

por distúrbios psicomotores 
proeminentes que podem 
alternar entre extremos tais 
como hipercinesia e estupor, ou 
entre a obediência automática 
e o negativismo. Um padrão 
marcante da afecção pode ser 
constituído por episódios de 
excitação violenta.

Indiferenciada – afecções 
psicóticas que preenchem os 
critérios diagnósticos gerais 
para a esquizofrenia, mas que 
não correspondem a nenhum 
dos subtipos incluídos ou 
que exibam padrões de mais 
de um deles e sem a clara 
predominância de um conjunto 
particular de características 
diagnósticas.

Residual – estágio 
crônico da evolução de uma 
doença esquizofrênica, com 
progressão nítida de um estágio 
precoce para um estágio 

tardio, que se caracteriza 
pela presença persistente de 
sintomas negativos, embora 
não forçosamente irreversíveis, 
tais como lentidão psicomotora; 
hipoatividade, embotamento 
afetivo, passividade e falta 
de iniciativa; pobreza da 
quantidade e do conteúdo do 
discurso; pouca comunicação 
não-verbal; falta de cuidados 
pessoais e desempenho social 
medíocre.

Simples – caracterizado 
pela ocorrência insidiosa e 
progressiva de excentricidade 
de comportamento, 
incapacidade de responder 
às exigências da sociedade e 
declínio global do desempenho.

Depressão pós-
esquizofrenia – episódio 
depressivo eventualmente 
prolongado que ocorre ao fi m 
de uma afecção esquizofrênica. 
Acompanha-se de um maior 
risco de suicídio.

HÁ UMA PARCELA DOS 
PACIENTES QUE REJEITA 
A MEDICAÇÃO. ELES 
ACHAM QUE ESTÃO 
BONS E ABANDONAM 
O TRATAMENTO”

Maurilton Morais,
Psiquiatra

NEY DOUGLAS / NJ
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À ESPERA DO correto tratamento, 
até 200 portadores de esquizofre-
nia amargam as consequências 
deste tipo de transtorno mental 
no Rio Grande do Norte. O levan-
tamento,  elaborado pelo ex-dire-
tor do Hospital Psiquiátrico João 
Machado, psiquiatra Maurilton 
Morais,  tem como base os his-
tóricos de internação de pacien-
tes em unidades psiquiátricas no 
Estado. 

O Núcleo de Saúde Mental da 
Secretaria Estadual de Saúde in-
formou, através da assessoria de 
imprensa, não dispor de dados da 
demanda reprimida do setor. Tais 
informações, segundo a assesso-
ria, poderiam ser repassadas pela 
direção do Hospital João Macha-
do, não localizada até o fechamen-
to desta edição.  

 O fato é que, com vergonha 
da sua própria situação, a maio-
ria dos pacientes prefere o anoni-
mato. Outros, com utilização fre-
quente de fortes medicamentos, 
conseguem levar uma vida nor-
mal. Ainda assim, com medo da 
exposição, permanecem ocultos. 

Na edição do domingo passa-
do, o NOVO JORNAL expôs “A Tra-
gédia da Esquizofrenia”, numa re-
portagem especial contando os 
crimes cometidos por portado-
res deste tipo de transtorno. Hoje, 
eles recebem tratamento no Hos-
pital de Custódia, unidade carce-
rária psiquiátrica na zona Norte 
de Natal. 

Dividida em oito tipos, a esqui-
zofrenia é uma psicopatologia an-
tiga e já foi chamada de demên-
cia precoce ou síndrome da mente 
partida. Recebeu a atual nomen-
clatura no início do século passa-
do e seu signifi cado é oriundo do 
grego: “cisão das funções mentais”. 

 Atinge pessoas de todas as 
idades, classes sociais e raças. Os 
sintomas da esquizofrenia, na 
maioria dos casos, surgem ainda 

na infância, na fase da pré-adoles-
cência, e se tornam mais eviden-
tes na idade jovem adulta. Cada 
tipo do transtorno tem uma ca-
racterização diferente. 

 “A esquizofrenia leva o me-
lhor material que a humanida-
de tem que é o jovem, ávido pela 
vida, pela realização dos sonhos”, 
explicou o psiquiatra Maurilton 
Morais. Atuando há 42 anos nes-
te ramo da medicina, ele relem-
brou que, até a década de 1950, 
não existiam tratamentos moder-

nos para os transtornos mentais, 
com a amenização dos sintomas 
e controle das crises. A partir das 
pesquisas desenvolvidas para tra-
tar soldados com problemas psi-
quiátricos pós-grandes guerras, 
os cuidados para a esquizofrenia 
evoluíram.

Além das drogas desenvolvi-
das na tentativa de deter o trans-
torno, as pesquisas envolvendo 
o tema ganharam novos perfi s. 
“Identifi cou-se que uma forma de 
esquizofrenia poderia transmutar 
para outra, independente de qual-
quer coisa”, destacou o psiquiatra. 
Conforme relembrou Maurilton 
Morais, o psicopatólogo alemão 
Karl Jaspers disse que “a esquizo-
frenia é um conjunto de roldanas, 
no qual cada uma caminha para 
um lado divergente”. 

 “Com isto, ele quis explicar 
que o pensamento do esquizo-
frênico é qualitativamente dife-
rente do de um ser sem transtor-
nos mentais”, destacou o ex-dire-
tor do Hospital Psiquiátrico João 
Machado. 

A maioria dos casos de cri-
mes pesquisados pelo NOVO JOR-
NAL para a composição da repor-
tagem “A Tragédia da Esquizofre-
nia”, publicada domingo passado, 
tiveram como autores portado-
res do transtorno, que afi rmaram 
aos psiquiatras terem ouvido vo-
zes determinado a execução dos 
ilícitos. 

 “Há quem mate dizendo que 
está salvando a humanidade. São 
as vozes imperativas, que orde-
nam matar”, explicou Maurilton 
Morais. Ele relembrou o caso de 
um paciente que atendeu em São 
Paulo, na década de 1980. O ho-
mem, um reconhecido pintor de 
origem japonesa, usou de uma 
das suas ferramentas para matar 
o pai e, em seguida, juntar o san-
gue que escorria pelo local do fe-
rimento mortal. “Ele dizia que 
aquele era o sangue de Cristo, que 
salvaria o mundo”, relembrou o 
psiquiatra.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0228/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Objeto:

A v i s o

CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

Serviços de engenharia relativos à ampliação doSistema deAbastecimento de Água da
cidade de JardimdePiranhas/RN.

A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou vencedora do
presente certame a empresa . Prazo recursal na forma da
Lei.

Natal/RN, 14 de Fevereiro de 2014.
- Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO DE REVOGAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 144054/2013-7

O Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural, através do Diretor Geral, no uso de suas
atribuições legais, com fundamento no Art. 49 da Lei nº 8.666/93 e o Decreto Estadual nº
23.801/13, declara o Processo Licitatório nº 144054/2013-7, cujo objeto era a

, por razões de interesse público
decorrente de fato superveniente, considerando a urgência na contratação em virtude da
situação de emergência dos municípios beneficiados que estão afetados pela estiagem
prolongada que assola o nossoEstado.

REVOGADO
contratação de serviços de retroescavadeiras para a abertura de valas transversais
destinadas a implantação de barragens subterrâneas

Natal/RN, 14 de fevereiro de 2014
- Diretor Geral da EMATER/RNFlávio Azevedo Rodrigues de Aquino

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2014

AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00minh as 12h00minh -
OBJETO:

.Aquem interessar encontra-se a disposiçãoo Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 14 de Fevereiro de 2014
- Presidente da CPL

06 DE Março de 2014, às
15:00h (HORÁRIO LOCAL)

CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA DO PRÉDIO ONDE
FUNCIONAODESTACAMENTODAPMEFUNCIONARÁ TAMBÉMABASE INTEGRADA
DE SEGURANÇA (BISC) LOCALIZADO NO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO -
GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

EDITAL DE RETIFICAÇÃO DO CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2014
O Prefeito Municipal de MACAU, no uso de suas atribuições legais faz saber que, , por
imposição legal, o edital de Concurso Público nº 001/2014, alterando o ANEXO III no que diz
respeito as atribuições para o cargo de Assistência Social. O Edital contendo todas as
informações encontra-se a disposição dos interessados no quadro de avisos da Prefeitura
Municipal deMacau e no site

Macau/RN, 14 de Fevereiro de 2014.
Prefeito Municipal

RETIFICA

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

www.conpass.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A LOCAÇÃO DE PALCOS, TELÃO, SOM,
ILUMINAÇÃO, GRADES, GERADOR, ESTANDES E EQUIPE DE APOIO, PARA
REALIZAÇÃO DE EVENTOS REALIZADOS NO MUNICÍPIO DE TIBAU DO SUL/RN

dia 27/02/2014, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 006/2014
O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que está aberta licitação namodalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço
por item, para o

.
A sessão pública dar-se-á no , na sede da Prefeitura Municipal de
Tibau do Sul/RN. O Edital estará à disposição dos interessados na sede do Executivo
Municipal no horário das 8h às 13h.

Tibau do Sul/RN, 14 de Fevereiro de 2014
- Pregoeiro

O DRAMA

/ SAÚDE MENTAL /  PORTADORES DE ESQUIZOFRENIA ESPERAM PELO TRATAMENTO 
CORRETO, ALERTA O EX-DIRETOR DO HOSPITAL PSIQUIÁTRICO JOÃO MACHADO 

DA LOUCURA
RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AVANÇOS NO 
TRATAMENTO

Atualmente, o tratamento 
dos transtornos mentais evo-
luiu e muitas drogas contribuem 
para a estabilização do quadro 
clínico dos portadores. “Surgi-
ram medicações de retardo, que 
são injetadas nos pacientes e 
permanecem até 30 dias no or-

ganismo”, assegurou Morais. 
O psiquiatra destacou, po-

rém, que os familiares devem fi -
car atentos às mudanças de com-
portamento dos componentes da 
família. Visto que a esquizofrenia 
pode progredir aos poucos, como 
ocorre na maioria dos casos, mas 
também pode se manifestar de 
forma abrupta e surpreender. 

 “Todos os tipos de esquizofre-

nia tem um ponto em comum: há 
o declínio geral da vida afetiva, a 
neotimia. E há, também, o declí-
nio geral da atividade, da ação e o 
indivíduo acaba se isolando”, des-
tacou o psiquiatra.

 Com uma média de acompa-
nhamento mensal de 10 pacien-
tes esquizofrênicos, o psiquiatra 
destacou que, com os avanços da 
medicina, o número de suicídios 

entre os portadores deste tipo de 
transtorno caiu nos últimos tem-
pos. Ele comentou, porém, que é 
preciso cautela.

 “Há uma parcela dos pacien-
tes que rejeita a medicação. Eles 
acham que estão bons, afi rmam 
que vão salvar o mundo e aban-
donam o tratamento. É aí que 
a família deve fi car vigilante”, 
recomendou. 

O que é a 
esquizofrenia?

É uma doença 
psiquiátrica endógena, que 
se caracteriza pela perda de 
contato com a realidade. A 
pessoa pode fi car fechada 
em si mesma, com o olhar 
perdido, indiferente a tudo o 
que se passa ao redor ou, os 
exemplos mais clássicos, ter 
alucinações e delírios. 

O portador ouve vozes 
que ninguém mais escuta e 
imagina estar sendo vítima de 
um complô diabólico tramado 
com o fi rme propósito de 
destruí-la. Não há nenhum 
argumento nem bom senso 
que a convença do contrário. 

Nas últimas décadas, 
houve grandes avanços 
no estudo e tratamento da 
esquizofrenia que, quanto 
mais precocemente for 
tratada, menos trará danos 
aos doentes. 

Tipos de 
esquizofrenia: 

Paranóide – se caracteriza 
essencialmente pela 
presença de ideias delirantes 
relativamente estáveis, 
frequentemente de perseguição, 
em geral acompanhadas de 
alucinações, particularmente 
auditivas e de perturbações das 
percepções.

Hebefrênica (atinge 
mais jovens que adultos) 
– caracterizada pela 
presença proeminente 
de uma perturbação dos 
afetos; as ideias delirantes 
e as alucinações são 
fugazes e fragmentárias, o 
comportamento é irresponsável 
e imprevisível; existem 
frequentemente maneirismos 
(repetição excessiva de 
trejeitos). O afeto é superfi cial 
e inapropriado. O pensamento 
é desorganizado e o discurso 
incoerente. Tendência ao 

isolamento social.
Catatônica – dominada 

por distúrbios psicomotores 
proeminentes que podem 
alternar entre extremos tais 
como hipercinesia e estupor, ou 
entre a obediência automática 
e o negativismo. Um padrão 
marcante da afecção pode ser 
constituído por episódios de 
excitação violenta.

Indiferenciada – afecções 
psicóticas que preenchem os 
critérios diagnósticos gerais 
para a esquizofrenia, mas que 
não correspondem a nenhum 
dos subtipos incluídos ou 
que exibam padrões de mais 
de um deles e sem a clara 
predominância de um conjunto 
particular de características 
diagnósticas.

Residual – estágio 
crônico da evolução de uma 
doença esquizofrênica, com 
progressão nítida de um estágio 
precoce para um estágio 

tardio, que se caracteriza 
pela presença persistente de 
sintomas negativos, embora 
não forçosamente irreversíveis, 
tais como lentidão psicomotora; 
hipoatividade, embotamento 
afetivo, passividade e falta 
de iniciativa; pobreza da 
quantidade e do conteúdo do 
discurso; pouca comunicação 
não-verbal; falta de cuidados 
pessoais e desempenho social 
medíocre.

Simples – caracterizado 
pela ocorrência insidiosa e 
progressiva de excentricidade 
de comportamento, 
incapacidade de responder 
às exigências da sociedade e 
declínio global do desempenho.

Depressão pós-
esquizofrenia – episódio 
depressivo eventualmente 
prolongado que ocorre ao fi m 
de uma afecção esquizofrênica. 
Acompanha-se de um maior 
risco de suicídio.

HÁ UMA PARCELA DOS 
PACIENTES QUE REJEITA 
A MEDICAÇÃO. ELES 
ACHAM QUE ESTÃO 
BONS E ABANDONAM 
O TRATAMENTO”

Maurilton Morais,
Psiquiatra

NEY DOUGLAS / NJ
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Sadepaula

Vivemos um clima de insegurança assustadora. 
Não existe mais lugar seguro, fora palácios e 
residências ofi ciais, protegidos por soldados 
bem uniformizados e fortemente armados”

João Batista Machado
Colunista do Novo Jornal

FOTOS: D'LUCA / NJ

Giro do Novo 
pelo Benditas 
Buteco, em 
Petrópolis.

Fotos
1. Larissa e Guilherme Saldanha 

com os fi lhos Arthur e Matheus
2. Eduardo Leite e Juliana Cantidio
3. Leonardo Marques e Luiza Saboya
4. Rafael Dionísio, Carol Reis e 

Diego Brasil
5. Mário e Cilene Crystalino 

com Janine Vaz
6. Sidney e Ana Karina Santos

?
VOCÊ SABIA
Que o presidente do Solidariedade, deputado 
federal Paulo Pereira da Silva, o Paulinho da Força 
Sindical, vai transformar em proposta nacional a lei 
de autoria do deputado Kelps Lima, aprovada pela 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, 
que proíbe gestores do Poder Executivo de criar 
marcas e slogans de governos de ocasião? Que se 
for aprovada no Congresso Nacional, a proposta vai 
impedir que o próximo presidente da República, 
seja ele quem for, utilize verba pública para criar 
marca e slogan próprio de sua gestão, e também 
de espalhar suas fotos por todas as repartições do 
Governo Federal pelo Brasil a fora?

2

3

4

5

6

1

No Dom
Hoje tem a volta da Sonzeira 
Band ao Dom Vinicius, no 
Tirol, tocando muito Rock 
e Reggae, a partir das 21h, 
com couvert a R$ 10,00.

Pilates para atletas
Depois do sucesso do Pilates para trabalhar o abdômen, 
as fi sioterapeutas Andrea Bessa, Vanessa Mesquita e 
Barbara Jorge, da Corporeum Pilates e Estética, inovam 
com aulas de Pilates direcionadas a atletas de corrida. O 
objetivo das aulas é melhorar a performance do atletas 
através da efi ciência dos movimentos. Aulas são fruto 
de uma parceria fi rmada com a STI Runner, dirigida 
pelo educador físico Betinho. 

Test Drive
A PG Prime realiza hoje o maior 
evento já realizado por uma 
concessionária premium aqui no 
estado. As atenções estarão voltadas 
para o lançamento do ano da Audi, 
o A3 Sedan, na Arena das Dunas. 
A partir das 9h os convidados 
poderão usufruir de todas as 
funcionalidades do veículo através 
de um test drive acompanhado pelos 
pilotos ofi ciais da Audi Brasil. Por 
questões de segurança os clientes 
serão organizados em grupo e 
não será permitido o consumo de 
bebida alcoólica. Para participar é 
necessário o pré-agendamento na 
concessionária.

No Catita
A banda Pura Tentação 
vai estar hoje no Buraco 
da Catita, na Ribeira, 
tocando exclusivamente 
samba. Vai faltar chão!

Rap 

O sucesso da banda 
Cone Crew chega à Natal 
e se apresenta hoje no 
Espaço 21 Prime, às 22h. 
O evento conta ainda 
com participação de 
Mc Priguissa, Dubom 
Rap, DJ Banzai, DJ Junior 
Rás e Chicobomba & 
Zébaga. Para conhecer 
mais, acesse: www.
conecrew.com

Perfume em Pirangi
A Orquestra Perfume de Gardênia leva a energia do 
carnaval para a praia de Pirangi hoje, no Baile de 
Máscaras, abrindo a folia de Momo na APURN, às 
23h. Os ingressos estão à venda no local e no Açaí 
Petrópolis (Av. Afonso Pena, 497) em Natal. Mais 
informações no 9406-4142.

Programa 
de sábado
Aquele padre 
moderninho resolve 
visitar um dos 
paroquianos no sábado 
à noite. Assim que ele 
toca a campainha é 
recebido pelo anfi trião 
completamente nú e 
então percebe, através 
da gritaria, da música 
sensual e das risadas 
altas, que ele está 
dando uma festa nada 
convencional.
– Entre, padre - convida 
o dono da casa. - 
Estamos brincando 
de um joguinho muito 
interessante.
Tá vendo aquelas garotas 
de olhos vendados? 
Pois elas têm de apalpar 
o bilau dos homens, 
para descobrir a sua 
identidade.
Vem brincar com a gente? 
É muito divertido!
– Desculpe, mas creio que 
aqui não é meu lugar.
– Ora, padre, deixe de 
cerimônias, o seu nome 
já foi citado três vezes nas 
tentativas de adivinhação.

Arte sequencial
A ebulição da produção de histórias em quadrinhos no cenário local está levando quadrinistas 
potiguares a ganhar reconhecimento nacional e internacional, urgindo a necessidade da 
apresentação desses novos talentos à comunidade, através de encontros, refl exões, exposições 
e venda direta dos trabalhos. Ciente dessa realidade, a Funcarte cedeu o novo espaço Abraham 
Palatinik  localizado na parte superior do Mercado de Petrópolis, para os quadrinistas 
promoverem mensalmente a Feira e Mostra de Quadrinhos do Mercado de  Petrópolis, 
resgatando o evento similar ocorrido no ano de 2009. Hoje, das 10 às 17h, iniciam as atividades 
desse ano com o encontro de colecionadores, afi cionados e produtores de histórias em 
quadrinhos e fanzines, que além de conhecer os trabalhos dos quadrinistas potiguares (revistas 
impressas, pôsteres, portfólios, desenhos ao vivo), poderão trocar e comprar HQs novas e usadas 
com preços em conta. Ao longo das edições, será agregado o pessoal do audiovisual, das artes 
plásticas e da literatura. A entrada é franca!!!

 ▶ Karla Barbosa e Raquel Louvain pelas baladas sociais

 ▶ Andrea Bessa, Betinho, Vanessa Mesquita e Barbara Jorge: Pilates para atletas

 ▶ Marcus César Cavalcanti e Washington 

Rodrigues na Liquid Lounge, para 

conhecer o cardápio da Sexta Baiana

 ▶ Rui Cadete circulando 

pelos eventos da cidade

 ▶ O ministro Garibaldi com Denise 

Alves, distribuindo simpatia

MAIS COMUNICAÇÃO

EXTRA COMUNICAÇÃO
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Editor 

Moura Neto

TEM SOM 

/ ROCK /  BANDA CEARENSE CIDADÃO INSTIGADO, LIDERADA POR FERNANDO CATATAU, 
ENCERRA HOJE A PRIMEIRA NOITE DO FESTIVAL DE MÚSICA NA PRAÇA AUGUSTO SEVERO

NO VERÃO
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“É DIFÍCIL VOCÊ se avaliar, mas tudo 
o que faço é pensando em gui-
tarra, tentando chegar a um som 
mais pessoal”. Enquanto conversa 
com a reportagem, Fernando Ca-
tatau ainda está na estrada. A dis-
tância só fi cará menor a partir de 
hoje, quando ele desembarca em 
Natal junto com toda a trupe do 
Cidadão Instigado para encerrar a 
primeira noite do Festival Tem Ve-
rão Som Natal.

Com entrada gratuita, o “Som 
Natal” será realizado hoje e ama-
nhã na Praça Augusto Severo, em 
frente ao Teatro Alberto Mara-
nhão (Ribeira), reunindo no palco 
uma boa colheita dos mais dife-
rentes estilos do Norte/Nordeste. 
Hoje: Talma&Gadelha (RN), Crio-
lina (MA), Dusouto (RN) e Cida-
dão Instigado (CE). Amanhã: Or-
questra Contemporânea de Olin-
da (PE), Khrystal (RN) e Felipe 
Cordeiro (PA). Nos dois dias a fes-
ta começa às 19h.

Sem lançar nenhum trabalho 
novo desde o empolgante terceiro 
disco “UHUUU!”, apresentado ao 
público em 2009, o Cidadão Insti-
gado começa 2014 dentro do estú-
dio, dando continuidade às grava-
ções de um novo álbum, com pre-
visão de estreia para o segundo 
semestre; no entanto, Catatau ad-
verte que o repertório de logo mais 
a noite não traz nada inédito.

“Vamos tocar algumas dos 
outros discos e do UHUUU! tam-
bém”, avisa o guitarrista cearen-
se e um dos produtores musicais 
mais respeitados do país, dizen-
do ainda que Natal era destino fre-
quente de sua família, quando ele 
ainda era criança. “É divisa né? En-
tão me lembro muito de Natal na 
infância, porque costumávamos 
bastante ir praia”, conta do outro 
lado da linha em algum lugar da 
estrada.

GUITARRA
Apaixonado pelo rock e con-

sequentemente pela guitarra des-
de os 13 anos, quando ouviu pela 
primeira vez “Th e Dark Side of the 
Moon”, clássico álbum da não me-
nos clássica banda britânica Pink 
Floyd, Fernando Catatau foi cria-

do em um ambiente bem diver-
so musicalmente, já que seus tios 
tinham uma escola de samba no 
Ceará.

“Mas participei pouco da es-
cola, quando eu era muito peque-
no. Aos 13 conheci o rock e não 
larguei mais”, conta, avaliando 
também que, atualmente, a cena 

da guitarra brasileira está muito 
bem representada e, de certa for-
ma, ajudada pela diversidade mu-
sical nacional. Entre os nomes de 
destaque: o companheiro de ban-
da Regis Damasceno, assim como 
Gui Held, Chimbinha e Edgard 
Scandurra.

“Tem ótimos nomes, o Regis, 
que toca comigo, é um exemplo, 
assim como Edgard, que continua 
na ativa e sempre impressionando. 
Depende muito do meio que você 
vai escutar e de quem está utili-
zando o instrumento, mas tem vá-
rias bandas de rock legais com óti-
mos nomes. O Chimbinha, por ou-
tro lado, é um excelente guitarrista 
que está ligado a um tipo de músi-
ca bem particular”, comenta.

Catatau carrega no currícu-
lo colaborações com diversos ou-
tros músicos de peso. Já tocou, por 
exemplo, com Vanessa da Mata, 
Céu, Los Hermanos, Andréia Dias, 
Nação Zumbi, e produziu o álbum 
“iê iê iê” de Arnaldo Antunes. Atu-
almente, além do Cidadão Instiga-
do, ele também faz parte da banda 
de Otto e da Karina Buhr.

“Todas as pessoas com as 
quais eu trabalho me infl uenciam 
de alguma forma, não tem como. 
Acho que o primeiro grande de-

safi o foi quando eu toquei com a 
Vanessa da Mata há um tempão 
atrás. Ela faz um som bem diferen-
te, e tive que aprender a me com-
portar com a guitarra, a saber qual 
era o meu lugar dentro daquela 
musicalidade”, avalia.

“Já com o Otto, por exemplo, 
o esquema é outro. Tô com ele há 
14 anos, componho junto com ele, 
já temos uma parceria natural... A 
Karina já é outra parada... Eu tento 
me encaixar dentro de cada pro-
posta que vou fazer”, complemen-
ta, dizendo ainda que também 
gosta de se adaptar ao trabalho de 
produtor. Além de “iê iê iê”, de Ar-
naldo Antunes, ele também pro-
duziu o álbum “Avante”, do per-
nambucano Siba, e há alguns anos 
trabalha no próximo álbum do ex 
ex-mutante Arnaldo Baptista.

“Acho que na guitarra você só 
pensa em você, e na produção de 
um disco é uma parada comple-
tamente diferente. Você tem que 
pensar no outro e no melhor que 
a pessoa pode ser, tem que visua-
lizar isso”, diferencia, comparan-
do o ofício de produzir também 
ao de colaborar com outro artista. 
“Quando toco com outra pessoa, 
sei que isso vai infl uenciar na mi-
nha personalidade”, diz.

Em estúdio há cerca de dois anos, 
o Cidadão Instigado prepara um 
novo álbum para o segundo semestre 
desse ano, assim como Catatau con-
ta à reportagem sem dar também 
maiores detalhes do projeto.

“A gente já tem um nome, mas 
tô esperando a coisa chegar mais 
perto. Tá um pouco diferente dos 
anteriores, mas cada álbum nos-
so é bem diferente então... Acho 
que nesse álbum a gente chega 
mais próximo de ser uma banda 
de rock mesmo”, frisa.

Na estrada há 20 anos e com 
três discos lançados, Catatau sabe 
que o novo álbum do Cidadão 
vem carregando certo peso de ex-
pectativa por parte do público, e 
por isso mesmo adianta que um 
documentário está sendo produ-
zido sobre o processo de gravação 
do novo disco e que muito prova-
velmente deve ser lançado junto 
com o álbum até o fi nal do ano.

“Não é só entrar em estúdio e 
gravar. Estamos fazendo a coisa 
do bolso, então demora um tem-
po”, garante Catatau, reforçando 
que o próximo álbum traz um dos 
melhores “climas” já registrados 
pela banda. 

“Quem compõe as músicas 

sou eu e os arranjos a gente faz 
junto. Tá muito som de banda, 
cara, pela primeira vez. É um lance 
muito bom porque não é uma ga-
lera que se reúne uma vez ou outra 
pra tocar. A gente tá sempre jun-
to, a maioria mora em São Paulo, 
a gente se vê sempre, então é uma 
galera só”, classifi ca.

Em dezembro do ano passado, 
o Cidadão mostrou mais uma vez 
essa afi nidade ao tocar “Th e Dark 
Side of Th e Moon” no Sesc Pom-
péia. “É uma das maiores infl uên-
cias, né? Pra todos nós. Na verda-
de, toda essa galera do rock antigo 
como Black Sabbath, Led Zeppe-
lin... Todos nós gostamos muito 
e foi muito bacana ter tocado o 

Dark side of the moon”, comenta.
Dentre as músicas gravadas 

para o novo álbum, a banda ain-
da não faz ideia de qual será trans-
formada em videoclipe, e também 
nem está pensando nisso agora. 
“Acho que quando a gente lançar 
o álbum, gravar um clipe será um 
passo natural, mas não estamos 
pensando nisso agora”, garante o 
músico, repetindo uma frase bem 
comum em suas entrevistas.

“Graças a Deus eu tenho muita 
sorte de tocar com uma galera que 
eu gosto”, conclui Catatau, afi rman-
do também que mesmo com uma 
carreira marcada pela mistura de 
várias parcerias, o Cidadão Instiga-
do, sempre será a sua prioridade.

O NOVO ÁLBUM 
DO CIDADÃO 
INSTIGADO

Sete atrações 
em duas noites

Enquanto o Circuito 
Ribeira descansa com 
promessa de retorno breve, 
o “Tem Verão Som Natal” 
promete agitar o bairro da 
Ribeira, hoje e amanhã,  
sendo viabilizado pela Lei 
Câmara Cascudo de incentivo 
à Cultura, com patrocínio 
da companhia de bebidas 
AmBev.

Ao todo, serão sete 
atrações, todas gratuitas ao 
público, passeando desde 
Fernando Catatau e seu 
Cidadão Instigado até a não 
menos instigante novidade 
paraense, Felipe Cordeiro.
Uma feira mix com vários 
artesãos locais também será 
armada na praça Augusto 
Severo para complementar a 
programação. 

“Não estamos cobrando 
nada do público porque nós, 
que estamos organizando 
o Festival, entendemos que 
se é feito através de lei de 
incentivo tudo deve ser 
gratuito, já que é pago pelo 
próprio espectador através do 
imposto”, opina Augusto Lula, 
um dos produtores culturais 
envolvidos na organização 
do Festival, garantindo ainda 
que a intenção é fi xar o “Som 
Natal” na cidade durante os 
próximos verões.

“Esse é o nosso sonho. 
Tudo vai depender do 
patrocínio”, assegura sem 
descartar uma segunda 
edição ainda para este ano. 
Muito embora gordo para os 
padrões locais, o patrocínio 
da AmBev obtido através da 
Lei Câmara Cascudo (R$ 300 
mil), não corresponde ao total 
original do projeto.

“Resolvemos fazer 
a primeira edição para 
aproveitar a temporada. Caso 
apareça um novo patrocínio e 
assim a gente consiga captar 
o restante dos recursos, a 
ideia é realizar uma segunda 
edição em março”, conclui.

FELIPE CORDEIRO

“O show em Natal vai 
ser meio a meio, misturando 
o “Kitsch Pop Cult” e o 
‘Apaixone-se Pela Loucura 
do Seu Amor’, já que será a 
primeira vez que eu toco aí”, 
diz Felipe Cordeiro.

No Ao Vivo de Marte, 
o blog de cultura do NOVO 
JORNAL, você confere 
a entrevista com ele, a 
atração paraense que 
encerra o festival amanhã. 
Acesse novojornal.jor.br/
aovivodemarte

PROGRAME-SE

HOJE (início 19h)
 ▶ Talma&Gadelha (RN)
 ▶ Criolina (MA)
 ▶ Dusouto (RN)
 ▶ Cidadão Instigado (RN)

AMANHÃ (início 19h)
 ▶ Orquestra Contemporânea 

de Olinda (PE)
 ▶ Khrystal (RN)
 ▶ Felipe Cordeiro (PA) 

 ▶ Felipe Cordeiro: atração domingo

 ▶ Cidadão Instigado começa 2014 dentro do estúdio, dando continuidade às gravações de um novo álbum,

AMANDA LOUZADA

JULIA RODRIGUES
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FOCO NO NORDESTÃO
/ QUARTAS /  DEPOIS DE PERDER A PRIMEIRA PARTIDA NO ANO, APÓS POUPAR TIME NO ESTADUAL, 
AMÉRICA VOLTA AS ATENÇÕES PARA A COPA DO NORDESTE ENFRENTANDO O CRB, EM MACEIÓ

O AMÉRICA VOLTA as atenções 
para a Copa do Nordeste, hoje, 
às 18h30, contra o CRB, no está-
dio Rei Pelé, em Maceió. Dessa vez 
com a moral de ser o dono da me-
lhor campanha da fase de grupos, 
com 12 pontos conquistados, e 
único invicto na competição.  Na 
teoria, o treinador Leandro Sena 
já estava focado na competição e, 
até por isso, poupou dez titulares 
(só Adalberto jogou) na partida de 
quarta-feira diante do Baraúnas, 
em Mossoró, pelo Campeonato 
Potiguar. Na prática, o Dragão le-
vou de Mossoró sua primeira der-
rota em jogos ofi ciais no ano. 

Mais do que isso, o último re-
vés do time havia sido em outubro 
do ano passado, para o Boa Espor-
te, na Série B. De forma não ofi cial, 
num amistoso em janeiro des-
te ano, o Alvirrubro também per-
deu para o Botafogo-PB, no está-
dio Nazarenão.

Apesar disso, o comandante 
Leandro Sena terá mais preocupa-
ção do que apenas a queda da in-
vencibilidade no ano. O treinador 
não terá quatro jogadores que fo-
ram titulares durante boa parte 
da primeira fase da Copa do Nor-
deste. Estão vetados pelo departa-
mento médico: Márcio Passos, Ra-

fi nha, Isac e Max.
Único invicto na competição 

regional, o Alvirrubro passará por 
mudanças. O treinador terá de 
promover a entrada de reservas no 
time principal. No ataque, Alfredo 
deve ser confi rmado com a 9, as-
sim como Rubinho deve assumir 
a titularidade na meia, da mesma 
forma que aconteceu diante do 
Santa Cruz no Estadual no sába-

do passado. 
No meio de campo a dispu-

ta deve ser maior do que na fren-
te. Isso porque o volante Val, apre-
sentado na semana passada, foi 
relacionado para o jogo e pode re-
estrear com a camisa do Dragão, 
onde foi destaque no acesso da Sé-
rie C, em 2011. O jogador chegou 
ao Alvirrubro por empréstimo do 
Flamengo. 

O técnico Leandro Sena não 
confi rmou a entrada do jogador 
no time principal. O volante Régis 
Potiguar, que desempenha função 
similar a de Márcio Passos pode 
ser o escolhido. Jean Cléber, titu-
lar em boa parte da primeira fase, 
também briga pela vaga. 

A busca pelo primeiro volan-
te pode exigir mudanças na ma-
neira de jogo do América. Isso por-

que além da ausência de Márcio 
Passos, outros dois nomes ainda 
seguem no departamento médi-
co: Dener, que se machucou na es-
treia diante do Vitória, e Tiago Du-
tra, que sequer jogou com a cami-
sa do Dragão.

Apesar dos desfalques, o time 
do técnico Leandro Sena tenta re-
cuperar o melhor momento do Al-
virrubro na competição. Após três 
vitórias consecutivas nas três pri-
meiras rodadas, o Dragão, apesar 
de ainda invicto, empatou os três 
últimos jogos da fase de grupo.  

CRB
O CRB terá uma arma e tan-

to para o jogo de hoje. Depois de 
jogar três vezes em Coruripe por 
conta de uma suspensão impos-
ta pelo Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva (STJD), o time rega-
tiano voltará para casa: o estádio 
Rei Pelé, em Maceió. Apesar do re-
torno para a capital, o time do trei-
nador Roberval Davino – velho co-
nhecido do futebol potiguar – teve 
bom retrospecto como mandan-
te na fase de grupos. Em casa, ven-
ceu duas partidas e empatou dian-
te do Potiguar de Mossoró. Além 
disso, após ser goleado por 5 a 1 
pelo Ceará, na estreia da compe-
tição, venceu seus últimos três jo-
gos na competição para se classifi -
car para às quartas-de-fi nal.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Rei Pelé, em 
Maceió-AL
Horário: 18h30
Arbitro: Claudio Mercante Júnior 
- PE (ESP-2)

AMÉRICA

Andrey; Cléber, Edson Rocha e 
Adalberto; Walber, Régis Potiguar, 
Fabinho, Rubinho e Rai; Adriano 
Pardal e Alfredo
Técnico: Leandro Sena

CRB

Júlio César; Diego Aragão, 
Rodrigão, Marcus Vinícius e 
Gleidson; Olívio, Johnnattan e 
Válber; Tozim, Igor e Denilson
Técnico: Roberval Davino

 ▶ Alfredo é a opção do técnico para o ataque americano

FÁBIO CORTEZ / NJ


